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RESUMO: 

  ñSobre PerFormarò é uma proposta pedagógica que visa tratar a experiência 

da performance no contexto escolar. Procurando abordar as especificidades do 

processo criativo em performance juntamente com as subjetividades da experiência 

artística por meio do trabalho performativo de duas artistas mulheres: Eleonora Fabião 

e Marina Abramoviĺ. Nessa proposta pedagógica é possível abordar questões 

associadas ao corpo e a experiência, estamos lidando com aspectos profundamente 

pessoais e subjetivos que exigem sensibilidade, respeito e valorização por parte dos 

docentes em Arte. Para que a proposta pedagógica seja efetiva, tenho como principal 

referencial art²stico, as performances ñConverso sobre qualquer assuntoò de Eleonora 

Fabião e ñThe Artist is presenteò de Marina Abramoviĺ. Considerando ser eficaz a 

associação das duas performances, às proposições didáticas apresentadas nos ciclos 

de aprendizagem, é proposta uma reflexão teórico-prática sobre performance art no 

âmbito da Educação básica. 

Palavras-chave: Arte; Ensino; Performance; Proposta pedagógica. 
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ABSTRACT: 

ñAbout PerFormarò is a pedagogical proposal that aims to address the experience of 

performance in the school context. Seeking to address the specificities of the creative 

process in performance together with the subjectivities of artistic experience through 

the performative work of two female artists: Eleonora Fabi«o and Marina Abramoviĺ. 

In this pedagogical proposal it is possible to address issues associated with the body 

and experience, we are dealing with deeply personal and subjective aspects that 

require sensitivity, respect and appreciation on the part of Art teachers. For the 

pedagogical proposal to be effective, my main artistic reference is the performances 

ñConverso sobre any subjectò by Eleonora Fabi«o and ñThe Artist is presentò by Marina 

Abramoviĺ. Considering the association of the two performances to be effective, with 

the didactic propositions presented in the learning cycles, a theoretical-practical 

reflection on performance art in the scope of Basic Education is proposed. 

Keywords: Art; Teaching; Performance; Pedagogical proposal. 

 

  



 

8 
 

 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO                                                                                                  9 

JUSTIFICATIVA                                                                                                         14 

OBJETIVOS                                                                                                                22 

REVISÃO TEÓRICA                                                                                                   23                                                                                          

METODOLOGIA                                                                                                         28 

CONCLUSÃO                                                                                                            42                                                                                                       

 PROPOSTA PEDAGÓGICA                                                                                      45 

ANEXO                                                                                                                       78 

REFERÊNCIAS                                                                                                          80 

 

 

 

    
 

 
 

  



 

9 
 

INTRODUÇÃO 

  A presente pesquisa propõe uma reflexão sobre o potencial e as implicações 

de ações pedagógicas que promovam o diálogo entre a arte contemporânea na 

escola, por meio da linguagem da performance, através do contato com o trabalho 

das artistas Eleonora Fabi«o e Marina Abramoviĺ. 

  Esta pesquisa é desenvolvida através da apresentação de uma proposta 

pedagógica que aborda as percepções dos estudantes durante ações teórico-práticas, 

nas aulas de arte, segundo as características da pesquisa narrativa. 

Considero que esta pesquisa é pertinente pois percebo que é necessário 

estabelecer diálogos entre processos criativos atuais, o fazer docente e valorizar as 

experiências individuais dos estudantes da Educação Básica durante as aulas de Arte. 

Também observo a importância de desenvolver um ensino de Arte que possibilite a 

fruição e a criação artística durante diferentes propostas pedagógicas, para que 

assim, possa-se perceber um perfil e repertório artístico na escola.  

Sustento meu argumento considerando o proposto pela BNCC (2018) que diz: 

A prática artística possibilita o compartilhamento de saberes e de produções 
entre os alunos por meio de [...] espetáculos, performances, [...] e outras 
apresentações e eventos artísticos e culturais, na escola ou em outros locais. 
Os processos de criação precisam ser compreendidos como tão relevantes 
quanto os eventuais produtos. Além disso, o compartilhamento das ações 
artísticas produzidas pelos alunos, em diálogo com seus professores, pode 
acontecer não apenas em eventos específicos, mas ao longo do ano, sendo 
parte de um trabalho em processo. (BRASIL, 2018, p. 193) 

 

  Consequentemente, por meio da valorização de processos artísticos 

contemporâneos, organizo a estrutura da proposta pedagógica, através de 

proposições performáticas com estudantes do Ensino Médio, durante suas aulas de 

Arte.  

As proposições performáticas que sustentam a proposta pedagógica estão 

apresentadas no espa­o ñSobre PerFormarò. Espaço este que é organizado em ciclos 

pedagógicos, juntamente com os materiais em anexos, para que seja possível a 

implementação de ações performativas durante as aulas de Arte. 

Em ñSobre PerFormarò, sugiro uma estrutura est®tica que permite a percep­«o 

de significados dos processos performativos realizados pelas artistas. Através dos 

símbolos que ilustram e estruturam as primeiras páginas da proposta pedagógica, 

temos na leitura das imagens, a compreensão de elementos significativos durante o 
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processo de compreensão das artistas e seus processos performativos. A escolha 

pelas imagens se dá pois: 

As imagens constituem o nosso ser, elas, assim como as histórias, nos 
formam, informam e são também poderosas formas de comunicação. Elas 
estão presentes não só na origem de nossos pensamentos, dando-lhes corpo 
e alma, como também na maioria dos meios de comunicação que nos cercam 
diariamente. Portanto, lidar com imagens, lê-las com competência, perceber 
seus recursos e nuances faz parte do processo de apreensão, leitura e 
compreensão do mundo e de nossa própria existência. (DA FONSECA, 2009, 
p.01) 

  

 Dessa maneira, considero deixar em evidência os motivos que me levaram a 

organizar os principais elementos est®ticos presentes em ñSobre Performarò, j§ que, 

acreditava ser necessário um ou mais elementos âncoras da proposta pedagógica 

para fixar ainda mais o processo performativo das artistas.  

Parti do princípio de que para desenvolver um processo cênico, precisamos de 

um espaço e/ou elementos cênicos, bem como, a presença de artistas. Portanto, 

esses eram os elementos que considerei ao ilustrar a proposta pedagógica. Após o 

momento de seleção dos elementos necessários, passei a realizar um processo de 

exclusão de elementos divergentes entre as performances ñConverso sobre qualquer 

assuntoò e ñThe Artist is presentò. Assim, compreendi que um eixo em comum nas 

duas propostas performativas, eram os encontros entre as artistas e as pessoas ñn«o 

artistas1ò presentes na performance. 

Dessa maneira percebi também, que as artistas, na maioria dos registros 

audiovisuais de suas performances, estavam sentadas em cadeiras, como se 

realmente esperassem por esse encontro. Portanto os pares de cadeiras, fazem 

referência de modo direto ao encontro das artistas com o público, eixo comum entre 

os dois processos performativos referenciais da proposta pedagógica. 

Para evidenciar ainda mais a importância do diálogo e da experiência em arte, 

observo questões importantes da metodologia triangular de Ana Mae Barbosa (2010). 

A abordagem triangular de Ana Mae Barbosa (2010) é uma ferramenta 

importante para minha pesquisa porque é uma metodologia de ensino da arte que visa 

integrar a produção artística, a estética e o conhecimento histórico-cultural, bem como 

os processos criativos e críticos, acerca das produções artísticas.  

Sei que existem outros teóricos que abordam o fazer docente no âmbito das 

artes na escola, porém, acredito que essa fundamentação metodológica inicial é 

 

1  Considero em meus escritos a utiliza­«o do termo ñn«o artistasò ¨ aquelas pessoas que, mesmo 

participando do processo performativo, não idealizaram o objeto artístico. 
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necessária, pois através dela, é possível propor a articulação entre os aspectos 

triangulares de Ana Mae Barbosa e os ciclos de aprendizagem apresentados na 

proposta pedagógica ñSobre PerFormarò.  

 Ana Mae Barbosa (2010) propõe o desenvolvimento da criatividade dos 

estudantes, incentivando-os a produzir seus próprios objetos artísticos e a refletir 

sobre o processo criativo. Essas questões ocorrem ao mesmo tempo que, estimula a 

percepção e a análise estética e processos de criação, inclusive dos/as próprios 

estudantes, levando em conta a relação entre forma e conteúdo.  

Através da abordagem triangular, pode-se estabelecer uma educação em arte 

mais completa e significativa para os estudantes, tornando-se um ponto de partida 

significativo para o desenvolvimento da proposta pedagógica ñSobre PerFormarò. 

  Outro aspecto que é importante destacar e que se relaciona com minha opção 

acerca da linguagem da performance, é o fato de que meu tema de pesquisa 

contempla habilidades específicas apresentadas no referencial curricular ofertado no 

Estado do Paraná, o CREP (2019): 

PR. EF69AR05. s.6.09 Experimentar e analisar diferentes formas de 
expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, 
escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, performance etc.). PR. 
EF69AR05. n.6.10 Conhecer e apropriar-se, tanto na teoria quanto na prática, 
de técnicas e materiais diversos, em diferentes suportes e ferramentas, 
contextualizando o seu uso na história da arte. (PARANÁ, 2019).  

 

Em meu contexto educacional, a proposta pedagógica ñSobre PerFormarò, 

além de contemplar as habilidades técnicas da performance, procurando valorizar 

também as experiências dos estudantes, na medida em que a criação performativa 

em sala de aula é incentivada. 

Para que seja possível o desenvolvimento dessas ações performativas e das 

experiências em sala de aula, a proposta pedagógica pode servir como referência à 

ação de outros docentes, pois, esta proposta é organizada para auxiliar no ensino da 

performance na escola.   

Os ciclos pedag·gicos em ñSobre PerFormarò abordam temas relacionados ao 

processo criativo e aspectos técnicos da performance, bem como as performances 

ñConverso sobre Qualquer Assuntoò de Eleonora Fabião e ñThe Artist is Presentò 

Marina Abramoviĺ.  

Desse modo, quando o docente observar o desenvolvimento metodológico dos 

ciclos de aprendizagem, poderá perceber que são oferecidas ações que possam 

contribuir para o diálogo sobre arte contemporânea na escola, debatendo temas como 
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ñCorpo, Arte e Experi°nciaò, assim como suas particularidades t®cnicas, independente 

da ordem de utilização dos ciclos. 

Os ciclos de aprendizagem podem ser considerados como uma espécie de 

norte cartográfico pedagógico, cuja funcionalidade é orientar o docente em suas ações 

metodológicas, principalmente, no que diz respeito ao ensino de arte contemporânea 

no âmbito escolar. Em resumo, os ciclos de aprendizagem podem ser lidos e 

relacionados como uma ferramenta de orientação ao fazer docente de modo flexível 

à sua estruturação.  

Busco na proposta pedagógica apresentar abordagens temáticas que permitam 

a fusão entre corpo, Arte e experiência, permitindo a demonstração dessa fusão nas 

performances das artistas selecionadas para nortear novos processos criativos, já 

que: ñO corpo p·s-moderno não é uma entidade fixa nem imutável, mas uma estrutura 

viva que se adapta e se transforma continuamente. É um corpo disponível para muitos 

discursos.ò (DEMPSTER, 1998, p.229).  

 Tanto na performance ñConverso sobre qualquer assuntoò de Eleonora Fabião 

quanto na performance ñThe Artist is Presentò de Marina Abramoviĺ, noto que a 

ñexperi°ncia n«o ® o caminho at® um objetivo previsto, at® uma meta que se conhece 

de antemão, mas é uma abertura para o desconhecido, para o que não se pode 

antecipar nem ñpr®-verò nem ñpr®-dizerò (LARROSA, 2002, p. 28). Pois ambas as 

performances transitam na experiência de outros corpos, outros sujeitos e, 

consequentemente, outras performances. Logo, a intensão é perceber como pode-se 

ocorrer a apropria­«o dos trabalhos de Eleonora Fabi«o e Marina Abramoviĺ durante 

as aulas de arte para promover o conhecimento acerca dessa linguagem artística. 

As propostas performativas de Marina Abramoviĺ exploram o potencial do 

corpo humano como uma ferramenta artística disponível ao outro e questionam a 

relação entre a presença física do artista e o público, essas ações acabam indagando 

o imprevisível e o inesperado em seus processos criativos. O trabalho de Marina 

Abramoviĺ desafia as conven­»es tradicionais de arte, abrindo espa­o para reflex»es 

sobre a natureza do corpo, a interação humana e os avanços técnicos do fazer 

artístico. 

Já para Eleonora Fabião (2011) o processo de desenvolvimento performativo 

est§ pautado no conceito de ñprecariedadeò, esse conceito proposto pela artista est§ 

ligado as relações entre objetos artísticos que propõem processos performativos 

acerca daquilo que é precário. Pois: 



 

13 
 

Performers são poetas que investigam, criam e disseminam precários: 
precariedade do sentido (que deixa de ser pré-estabelecido e fixado para ser 
condicional, mutante, performativo), precariedade do capital (cuja supremacia 
é desbancada e a pobreza exposta), a precariedade do corpo (que longe de 
ser percebida como deficiência, é atualizada como potência) e a precariedade 
da arte (que se volta para o ato e para o corpo) (FABIÃO, 2011, p. 65) 
 

 

Segundo a própria artista, o desenvolvimento de suas ações está pautado no 

princ²pio de que: ño performer não improvisa uma ideia: ele cria um programa e 

programa-se para realiza-loò. (FABIÃO, 2009, p. 63) Portanto é, significativo expor 

esses conceitos e apresentar as especificidades acerca das ações performativas na 

escola, para que se difunda ainda mais os conceitos presentes na arte da 

performance, promovendo o conhecimento acerca da linguagem performativa. 

Dessa maneira, considerando a importância da experiência dos estudantes 

tanto no sentido potencial (como é o caso da experiência) nas performances de Marina 

Abramóvic, quanto na valorização do conhecimento performativo, através dos 

conceitos de precariedade e de programa (existência material e imaterial da 

performance art), como nos propõe Eleonora Fabião. 

Para concluir as particularidades estruturais da proposta pedag·gica ñSobre 

PerFormarò, opto pelo processo metodol·gico da pesquisa narrativa, assim:   

ñA pesquisa narrativa abre a possibilidade de constru­«o de conhecimentos, 
desde que se considerem as vozes dos sujeitos como vozes autorizadas, 
numa relação dialógica e horizontal, ou seja, como fim, e não apenas como 
meio. Os sujeitos não devem ser considerados apenas como ñfontes de 
dadosò a serem extra²dos da melhor forma poss²vel. (MELO e FLORES, 2022, 
p.13).  

 

Uma vez que se estabelecem processos participativos, a metodologia de 

Pesquisa Narrativa nos permite valorizar as ações dos estudantes, devido a mudança 

de percepção dos mesmos enquanto participantes atuantes na proposta pedagógica.  

Os estudantes passam a desempenhar o papel de co-autores e artistas durante 

os ciclos de aprendizagem. Eles são convidados a realizar registros acerca das suas 

experi°ncias em di§rio de bordo por meio das a­»es em ñSobre PerFormarò.  

Esses registros não são considerados apenas objetos de estudo ou 

instrumentos avaliativos. Mas, através do método de Pesquisa Narrativa, esses 

registros são fundamentais para validar as ações propostas durante as atividades em 

ñSobre PerFormarò, dando voz e coautoria a todos os envolvidos durante a 

implementação da proposta pedagógica. 
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O Método Narrativo é tratado nesse texto como um expoente para o próprio 

desenvolvimento artístico. Ele se torna obra e um novo objeto, uma ferramenta 

possível para proposições artísticas, performativas ou não.  

 

    JUSTIFICATIVA 

O trabalho de pesquisa e vivência artística no âmbito escolar é importante, 

principalmente se pensarmos na necessidade de proporcionar o contato com a Arte e 

a ampliação de repertório artístico por meio das diferentes linguagens artísticas na 

escola, proporcionando diferentes experiências através da arte. Pois assim como 

Coutinho descreve, temos nas aulas de arte: ñum espaço de educação não reprodutiva 

e, sendo assim, os atores envolvidos nessa prática podem outros papéis: de sujeitos 

passivos e reprodutores de informações podem passar a sujeitos ativos que interagem 

e se apropriam de conhecimentosò. (COUTINHO, 2009, p.174). 

Esta relação entre conhecimento e processo criativo é capaz de proporcionar 

aspectos pessoais muito subjetivos. E deste modo, cabe também nessa proposta 

pedagógica, abordar essas subjetividades, já que nos referenciais norteadores do 

próprio ensino da arte, percebemos que aspectos vinculados à criação, estesia e 

fruição são abordados, como processos hábeis, interligados às dimensões do 

conhecimento artístico. 

Para abordar essas especificidades, tomamos como referencial pedagógico a 

BNCC ï Base Nacional Comum Curricular (2018) e o CREP ï Currículo da Rede 

Estadual Paranaense (2020), ambos os referenciais determinam aspectos sobre o 

acesso do estudante ao componente curricular Arte e às experiências artísticas no 

ambiente escolar, pois os documentos definem habilidades e competências 

específicas associadas à vivência artística desenvolvida durante as aulas.  

 A utilização dos referenciais, propõe mudanças bem peculiares nas 

abordagens dos conteúdos relacionados à Arte, pois não determinam conteúdos, mas 

demonstram habilidades a serem desenvolvidas pelos estudantes em cada etapa da 

educação básica, sustentando de modo mais abrangente minha escolha no campo da 

performance.  

Para que os assuntos apresentados nessa proposta pedagógica sejam ainda 

mais significativos para outros professores, no âmbito da performance, tomo a 

liberdade de me apropriar das palavras de Fabião (2009), pois segundo ela, 
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ñprogramas performativos baseiam-se em elementos dramat¼rgicos discern²veisò 

(FABIÃO, 2009, p.63.) 

Destaco alguns: 1) o deslocamento de referências e signos de seus habitats 
naturais; 2) a aproximação e fricção de elementos de distintas espécies, 
naturezas e esferas ontológicas; 3) acumulações, exageros e exuberâncias 
de todos os tipos; 4) aguda simplificação da forma e condensação de 
materiais e idéias; 5) a aceleração ou des-aceleração da experiência de 
sentido até seu colapso; 6) a aceleração ou des-aceleração da noção de 
identidade até seu colapso; 7) a recusa de performar personagens fictícios e 
o interesse em explorar características próprias (etnia, nacionalidade, gênero, 
especificidades corporais), em exibir seu tipo ou estereótipo social; 8) o 
investimento em dramaturgias pessoais, por vezes biográficas, onde 
posicionamentos e reivindicações pessoais são publicamente performados; 
9) o curto-circuito entre arte e não-arte; 10) o estreitamento entre política e 
estética; 11) agudez conceitual; 12) o encurtamento ou a distensão da 
duração até limites extremos; e 13) a ampliação dos limites psicofísicos do 
performer e de sua audiência; (FABIÃO, 2009, p.63) 

 

 

E dessa maneira, através da proposta pedagógica é possível discernir o 

conhecimento sobre práticas performativas, processos de criação e elementos 

dramatúrgicos, abrangendo estudos e compreensões sobre o trabalho artístico de 

Eleonora Fabião e Marina Abramoviĺ.  

Portanto, acredito que um trabalho artístico parte de um princípio 

teórico/prático. O que geralmente, não ocorre de modo claro nesses documentos 

referenciais. 

 Na educação básica do Estado do Paraná, existe um planejamento trimestral, 

disponibilizando no LRCO+ Aulas2, subsídio teórico ao professor, para que os 

professores sigam com aulas e conteúdos similares, em toda a Rede. Porém, volto a 

enfatizar, que se precisa associar às práticas artísticas, para que a experiência em 

Arte seja efetiva. 

Para ilustrar as relações estabelecidas entre teoria e prática, vou apresentar na 

proposta pedagógica uma sequência de ações docentes, associando teoria e prática 

para o ensino da performance na escola.  

A opção por desenvolver uma proposta pedagógica que propõe o diálogo entre 

arte contemporânea e ensino é resultado de uma necessidade de trabalho. Como 

docente em arte, percebo que minhas ações no Estado do Paraná passam por um 

 

2  LRCO+ Aulas é o Livro de Chamada Virtual da Rede Pública de Ensino do Estado do Paraná. Nele, os 

professores t°m acesso ¨ chamada dos estudantes, lan­amento de aulas e um espa­o denominado ñPlanejamentoò, 

neste espaço são apresentados materiais audiovisuais e exercícios a fim de dar suporte pedagógico ao docente da 

Rede. 
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processo associado a polivalência3, pois minha formação acadêmica é em Arte-

Educação4 e existe uma necessidade de o professor trabalhar e explorar todas as 

linguagens artísticas nas escolas públicas e privadas.  

Pensar a polivalência dos profissionais docentes em arte é algo pertinente e 

recorrente a mim, principalmente, neste momento em que o praticar e pesquisar 

processos metodológicos do ensino da arte invadem meu cotidiano em sala de aula, 

pois, preciso trabalhar com as diferentes manifestações artísticas em meu cotidiano. 

  Mesmo sabendo da existência de movimentos resistentes ao termo, entendo 

que o conceito de polivalência se torna carregado de estereótipos. Mas, busco realizar 

uma associação sobre a polivalência no meu trabalho, ao abordar as linguagens 

artísticas contemporâneas híbridas em sala de aula. 

Na Arte contemporânea, os artistas têm a possibilidade de transitar em 

diferentes manifestações artísticas, os objetos podem ser mutáveis e, trazendo para 

a abordagem temática de pesquisa, Marina Abramoviĺ pode ser vista como artista 

polivalente.  

Nesse sentido, parto da hipótese de que estou ensinando, praticando e 

experimentando Arte com meus estudantes. E, que, se tudo pode se transformar em 

poética artística, (e nesse tudo podemos englobar diferentes temáticas associadas 

aos aspectos coletivos e individuais associados à experiência), o estudante dentro 

deste processo de ensino-aprendizagem, precisa ser instigado a compreender o que 

é arte e como são suas especificidades materiais para conseguir estabelecer as 

relações entre poética e objeto. Para enfatizar estas afirmativas, ressalto as palavras 

de Barbosa: 

Arte não é enfeite, Arte é cognição, é profissão, é uma forma diferente da 
palavra para interpretar o mundo, a realidade, o imaginário, e é conteúdo. 
Como conteúdo, arte representa o melhor trabalho do ser humano. Arte é 
qualidade e exercita nossa habilidade de julgar e de formular significados que 
excedem nossa capacidade de dizer em palavras. Se pretendemos uma 
educação não apenas intelectual, mas principalmente humanizadora a 
necessidade da arte é ainda mais crucial para desenvolver a realidade 

 

3  Polivalência é uma palavra rica. Sua característica de oferecer diversas possibilidades de ação a faz 

plural. Ser polivalente é ser versátil por natureza. Não obstante sua compreensão óbvia, a questão não é apenas 

lexical. Sua significação vai muito além do que se rotulou no universo do ensino da arte. A questão abordada aqui 

não se pauta apenas na nomenclatura. A denominação é uma questão simples de fácil superação e compreensão 

ou de aceitação. A problemática reside no fator ideológico. O debate não pode ser uma questão apenas semântica, 

até porque o modelo de educação com que se trabalha pode ser um fator que exige ou não a polivalência no ensino 

de arte. (CARTAXO, 2015, p. 334) 

 

4  Arte-Educação, curso de graduação da Universidade Estadual do Centro-Oeste ï UNICENTRO, com 

características da polivalência em Arte. 
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circundante e desenvolver a capacidade criadora necessária a modificação 
desta realidade. (BARBOSA, 2002, p.04) 

 

Sei que o conceito humanizador da arte, proposto por Barbosa, não é o melhor 

fundamento teórico para considerar a importância da experiência artística no âmbito 

escolar, pois, ponderando os aspectos levantados por ela, podemos salientar que a 

arte é aquilo que nos difere, nos impulsa e nos mantém como seres criativos.  

Nesse sentido, ao fruir, independentemente da técnica explorada ou da 

linguagem materializada, o ser humanizado, é capaz de desenvolver-se em sua 

totalidade. 

Acredito que em uma organização metodológica que propõe esses conceitos, 

seja capaz de promover o desenvolvimento e a compreensão sobre Arte e suas 

complexidades, além de promover a experiência por meio do fazer artístico. Tornando 

a escola um lugar capaz de explorar discussões pertinentes a sociedade atual, 

experiências e sensibilidades, materializando relações que também fazem parte do 

cotidiano dos estudantes e promovendo a possibilidade de desenvolver um ensino 

mais expressivo e menos distante da vida fora da escola. 

Os documentos abordam, muitas vezes, como justificativa para tais escolhas 

norteadoras, a preparação dos estudantes para o mercado de trabalho e para o ensino 

superior, para se tornarem hábeis fora da escola. Porém, como argumentei 

anteriormente, o trabalho e o desenvolvimento artístico deve ser muito mais amplo, 

no âmbito escolar, pois: 

A Arte promove o desenvolvimento de competências, habilidades e 
conhecimentos necessários a diversas áreas de estudo, entretanto, não é 
isso que justifica sua inserção no currículo escolar, mas seu valor intrínseco 
como construção humana, como patrimônio comum a ser apropriado por 
todos (IAVELBERG, 2003, p. 43)  

 

  Portanto, a arte e as experiências artísticas devem ser tratadas com 

responsabilidade e respeito, dentro e fora da escola. Justifico minha pesquisa 

pensando sobre a relação entre arte e educação, e o modo como a arte é fundamental 

para o desenvolvimento emocional e cognitivo, não somente para aqueles sujeitos 

que estão em idade escolar, mas para todos os sujeitos, durante as diferentes etapas 

da vida humana.  

  Através da arte, as pessoas podem expressar suas emoções, desenvolver 

habilidades e pensamentos de maneira criativa e individualizada e ir além. A arte 

permite que os sujeitos aprendam a apreciar e valorizar a diversidade cultural e as 

diferenças entre as pessoas, bem como compreender questões específicas 
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associadas à técnica artística de diferentes artistas e seus respectivos movimentos 

artísticos. 

Essa proposta pedagógica alimenta-se da possibilidade de estabelecer e 

desenvolver a fruição artística por meio de ações entre arte contemporânea na escola 

e a experiência da performance, abordando temas importantes como Corpo, 

Performance e Experiência dentro da sala de aula.  

O diálogo entre corpo e arte é especialmente importante na educação, pois a 

BNCC (2018) propõe que a educação em arte deve ser centrada no desenvolvimento 

dos estudantes, para que através das habilidades e competências os sujeitos possam 

explorar também suas dimensões emocionais, sociais, cognitivas e físicas. 

 Deste modo, posso notar que o ensino de arte é ser capaz de promover uma 
aprendizagem integral, envolvendo o corpo e a mente dos alunos, mesmo que por 

vezes, essas dimensões mais amplas sejam esquecidas e associadas apenas as 

habilidades propostas no documento. 

Assim, a intenção é perceber como ocorre a materialização dos conceitos 

artísticos de Eleonora Fabião e Marina Abramoviĺ através da proposta pedagógica 

desenvolvida.  

Para apresentar os aspectos que justificam a escolha dos trabalhos 

performativos de Eleonora Fabi«o e de Marina Abramoviĺ como eixo art²stico 

norteador deste projeto e proposta pedagógica, posso iniciar o a escrita discorrendo 

sobre o espaço das aulas de arte. 

Sirvo-me do comentário que Rubem Alves faz em seu livro ñA escola com que 

sempre sonhei sem imaginar que pudesse existirò, para compreender melhor a ideia 

de que a escola é mais do que um ambiente que prioriza o conteúdo e, dar 

sustentação à ideia de tornar esse ambiente um espaço que possibilite o fruir artístico 

e o desenvolvimento da criatividade humana: 

 
Como são e têm sido as escolas? Que nos diz a memória? A imagem: uma 
casa, várias salas, crianças separadas em grupos chamados "turmas". Nas 
salas os professores ensinam saberes. Toca uma campainha. Terminou o 
tempo da aula. Os professores saem. Outros entram. Começa uma nova aula. 
Novos saberes são ensinados. O que é que os professores estão fazendo? 
Estão cumprindo um "programa". "Programa" é um cardápio de saberes 
organizados em sequência lógica, estabelecido por uma autoridade superior 
invisível, que nunca está com as crianças. Os saberes dos cardápios 
"programa" não são "respostas" às perguntas que as crianças fazem. Por isso 
as crianças não entendem por que têm de aprender o que lhes está sendo 
ensinado (ALVES, 2012, p. 53-54). 
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Sobre essa citação de Ruben Alves, vale observar algumas palavras 

impactantes: Escola, memória, aula e saberes. As palavras serão pertinentes para 

pensarmos juntos sobre o título apresentado na pesquisa e também a escolha das 

artistas norteadoras do processo criativo. 

E se a escola é um espaço de grande potencial para o desenvolvimento do 

sujeito, sou capaz de me incluir nesse processo de desenvolvimento. Pois é na escola 

que desempenho um papel capaz de proporcionar a ampliação de conhecimentos 

artísticos e de mundo para outras pessoas. E, neste sentido, vale ressaltar alguns 

motivos que me levam a pesquisar as relações entre artista, sujeito e objeto. 

A escolha sobre as artistas referências na proposta pedagógica acontecem, 

primeiramente, pela vontade de provocar uma valorização de artistas mulheres, 

performativas e com performances que trazem o contato direto com o público e suas 

reações através das performances. 

Conheci o trabalho de Marina Abramoviĺ quando ainda era estudante da 

graduação. Fui apresentada, incialmente à performance da artista, por meio de 

registros audiovisuais e publicações literárias.   

Ao assistir os registros e ao desenvolver conhecimentos artísticos mais amplos, 

algo que sempre prendeu minha atenção, foram as inúmeras possibilidades de diálogo 

com o corpo do artista em cena e como suas ações são provocativas àqueles que se 

deparam com suas performances. Saliento que noto no trabalho de Abramoviĺ a 

disposição pessoal da artista ao utilizar os limites do seu corpo como processo criativo 

na linguagem da performance.  

Marina é mulher, é figura emblemática, é artista e seu corpo é um objeto 

art²stico em potencial. Vale destacar tamb®m que, no livro ñQuando Marina Abramoviĺ 

Morrer: Uma biografiaò o autor descreve que para Marina, ñAs aulas de arte eram a 

única coisa prazerosa na escolaò (WESTCOTT, 2017, p. 60). 

 Me pergunto os motivos que levaram estas aulas de arte serem tão prazerosas 

para a artista e faço esta pergunta a mim mesma em uma espécie de auto avaliação. 

Quero, de algum modo, através dessa proposta pedagógica, tentar estabelecer 

prazeres aos estudantes, para que eles possam, fora do ambiente escolar, replicar 

frases com a fala de Marina Abramoviĺ, ou, atrav®s da criticidade, determinar as 

sensações vivenciadas através da experiência artística dentro e fora da escola. Ela é 

conhecida por usar seu corpo como meio e objeto de seus trabalhos, explorando os 

limites da dor, da resistência e do tempo. 
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Marina trabalha com uma ampla variedade artística, incluindo performance, 

instalação, vídeo e arte conceitual, mas, na proposta pedagógica a obra escolhida é 

aquela que tem eixos em comum com o trabalho de Eleonora Fabião: A reprodução 

da performance The Artist is present no MoMA. 

Sobre a outra artista refer°ncia na proposta pedag·gica, ressalto que ñEleonora 

Fabião é performer e teórica da performance, Professora Adjunta de Direção Teatral 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro onde leciona desde 1997. É Doutoura em 

Estudos da Performance/New York Universityò (FABIÃO, 2011 p. 63). 

Encontrei o trabalho da artista Eleonora Fabião com maior maturidade artística, 

crítica e profissional. Os trabalhos de Fabião me foram sugeridos no momento em que 

a minha pesquisa passou pela aprovação da banca de qualificação. 

 Os pesquisadores componentes da banca, acreditaram ser pertinente inserir 

nos ciclos pedagógicos da proposta de pesquisa uma artista/professora brasileira e 

que também tivesse o contato com o público como eixo criativo. 

Pensar a proposta pedagógica sobre leituras acerca do processo de ensino do 

teatro de Eleonora Fabião, fez mais sentido, pois a artista salienta considerar ña 

inserção da prática e da teoria da performance no circuito pedagógico teatral 

estimulante por v§rios motivosò. Fabião (2009) São eles: 

1) Sofisticação de pesquisas corporais; 2) ampliação do repertório de 
métodos composicionais; 3) investigação de linguagens e dramaturgias 
não-convencionais e hibridação de gêneros artísticos; 4) discussão de 
questões cênicas através de outro viés que não os da teoria do drama ou 
das histórias e poéticas espetaculares; 5) aprofundamento de debates e 
práticas teatrais focados políticas de identidade e em políticas de 
produção e recepção cada vez mais articuladas e acutilantes; 6) 

valorização da investigação sobre dramaturgias do espectador. 
(FABIÃO, 2009, p.66)  

 

As relações fruitivas que consigo desencadear ao perceber a performance 

ñConverso sobre Qualquer Assunto (2008)ò de Eleonora Fabi«o, s«o permeadas por 

registros audiovisuais dos atos performativos e possibilitam perceber situações e 

reações próximas da performance de Marina Abramoviĺ (2009) no MoMA. 

Dessa forma, opto por escolher essas duas performances que tiveram seus 

registros audiovisuais reproduzidos e disponibilizados na rede de internet, para 

estrutura­«o e desenvolvimento da proposta pedag·gica ñSobre PerFormarò. Pois 

assim, os estudantes também têm facilidade por encontrar materiais de estudo e 

bancos de dados para desenvolver suas próprias percepções acerca dos trabalhos 

artísticos. 
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As provoca­»es sens²veis, exploradas nas performances de Marina Abramoviĺ, 

serão apresentadas aos estudantes por meio de registro audiovisuais do trabalho da 

artista, esses registros podem levar aos estudantes, o desencadear de experiências 

e percepções artísticas bem subjetivas sobre as proposições entre corpo, tecnologia 

e arte, sobre o sujeito que se esquiva ou, até mesmo, se relaciona com o processo 

performático e o ato de criar. E com essas provocações sensíveis, a artista estabelece 

uma relação entre público e a fruição artística5.  

A proposta pedag·gica deste projeto de pesquisa, recebe o t²tulo de ñSobre 

PerFormarò, nela, os estudantes serão instigados ao ato criativo e como compreender 

e explorar questões relativas à corpo, tecnologia e performance, no cenário artístico 

contemporâneo. 

Vale ressaltar que abordo os trabalhos performativos, tanto de Marina 

Abramoviĺ quanto de Eleonora Fabi«o, na escola, por meio de materiais audiovisuais 

disponíveis na rede e seus respectivos registros resultantes de reenactment da 

performance art6. 

Outro aspecto importante que me permite escolher Marina Abramoviĺ e 

Eleonora Fabião como objetos de estudo desta proposta pedagógica é a 

superficialidade relacionada às artistas performativas e a própria linguagem da 

performance nos materiais disponibilizados pela Rede Estadual de Ensino no Estado 

do Paraná. 

No livro ñPor toda PARTE 9 (2018)ò existe uma abordagem referente ¨ artista 

Marina Abramoviĺ em um contexto sobre experi°ncia est®tica, o livro descreve que a 

trabalho de Marina Abramoviĺ ® considerado interm²dia7 e, capaz de propor relações 

híbridas em seus processos, mas não existem grandes particularidades sobre o tema. 

 

5 Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para se sensibilizar durante 

a participação em práticas artísticas e culturais. Essa dimensão implica disponibilidade dos sujeitos 
para a relação continuada com produções artísticas e culturais oriundas das mais diversas épocas, 
lugares e grupos sociais. (BRASIL, 2018, p. 195) 
 

6 Reenactment da performance art, trata-se do termo que define a reinterpretação reencenarão de 

performances art²sticas. Marina Abramoviĺ usou esta ferramenta em seus trabalhos, principalmente na 
exposição do MoMA. Segundo o livro ñPelas Paredes ï Mem·rias de Marina Abramoviĺò a artista 
comenta que, atrav®s desta possibilidade existe uma ñoportunidade importante para mostrar a um 
grande p¼blico o potencial da Performanceò  (ABRAMOVIĺ, 2017 p. 269) 

7  Intermídia é um termo usado desde o início dos movimentos de arte do começo do século XX 

em referência a artistas e produções que usam duas ou mais linguagens. Atualmente, o termo é usado 
para falar de produções que, além de várias linguagens, utilizam recursos diversificados, suportes e 
meios de comunicação, inclusive tecnológicos. (FERRARI, 2018, p.65) 
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Neste sentido, a proposta pedagógica serve também como uma análise crítica 

ao material disponibilizado na Rede Estadual de Ensino do Estado do Paraná, pois, 

para se falar de performance e experiência estética, há a necessidade de desenvolver 

um aprofundamento teórico e artístico mais amplo do que o que se tem disponível aos 

professores aos professores de arte, do Estado do Paraná. 

Sugiro que através dos objetos artísticos estudados, ocorra uma ampliação de 

repertório artístico e que os estudantes sejam instigados por meio das dimensões do 

conhecimento artístico, a refletir e criar seus próprios apontamentos acerca das suas 

relações com as artes cênicas. Promovo também a apresentar estas reflexões 

materializadas em diário de bordo para que consigam desenvolver processos criativos 

posteriores. Consequentemente, os estudantes a partir de ñSobre PerFormarò terão a 

possibilidade de experimentar uma vivência performativa nas aulas de arte, que 

trazem quest»es sobre o ñCorpo, Arte e Experi°nciaò.  

Pois, diante de corpos art²sticos como o de Marina Abramoviĺ e de Eleonora 

Fabião, que se manifestam de modo performático, as informações sobre o que é 

performance, tornam-se fundamentais para ampliação do conhecimento e espaços de 

criação em Arte na escola.  

 

OBJETIVOS: 

Objetivo geral: 

  Proporcionar a experiência artística, estabelecendo relações entre processos 

criativos, atrav®s das performances de Eleonora Fabi«o e Marina Abramoviĺ. 

Objetivos específicos: 

- Desenvolver processos criativos que sintetizem de modo artístico aquilo que 

foi assimilado pelos estudantes durante o decorrer da proposta pedagógica; 

- Compreender a Arte da Performance; 

- Ampliar o repertório artístico dos estudantes; 

- Estabelecer ações que dialoguem com as dimensões do conhecimento em 

Arte;   

- Promover o diálogo entre corpo, Arte e Experiência; 

-Conhecer o trabalho art²stico de Eleonora Fabi«o e Marina Abramoviĺ; 

-Produzir performances artísticas na sala de aula. 

 

REVISÃO TEÓRICA: 
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Uma vez que ñO fazer teatral possibilita a intensa troca de experi°ncias entre 

os alunos e aprimora a percepção estética, a imaginação, a consciência corporal, a 

intui­«o, a mem·ria, a reflex«o e a emo­«o,ò (BRASIL, 2018, p.196) desencadear 

experiências aos estudantes no âmbito cênico é muito relevante. 

Como referencial teórico sobre performance art, temos Roselee Goldberg para 

dar subs²dio aos conceitos de performance, Marina Abramoviĺ e Eleonora Fabi«o e 

seus processos criativos no que diz respeito ao trabalho do performer e Jorge Larrosa 

para estabelecer uma analogia entre Arte e a experiência no âmbito escolar.  

O processo de ensino desenvolvido na proposta pedagógica é apresentado em 

formato de ciclos pedagógicos que resultam em informações abordadas por meio das 

experiências descritas em diário de bordo.  A análise das ações dos estudantes 

durante ñSobre PerFormarò ® poss²vel de acordo com o m®todo narrativo de pesquisa. 

Para estabelecer o contato com o trabalho performativo das artistas, serão 

disponibilizadas na proposta pedagógica as reproduções das performances de 

Eleonora Fabi«o e Marina Abramoviĺ. 

          É imprescindível, citar neste momento, a gravação da retrospectiva da 

performance (Abramoviĺ, 2010)  ñThe Artist is Present (A artista est§ presente), no 

Museu de Arte Moderna de Nova York (MoMA), que recebeu nada menos que 750 mil 

visitantesò. (WESTCOTT, 2017, p. 10) tornou a artista bastante conhecida pelo público 

de modo geral, um dos registros desta produção efêmera, na plataforma YouTube 

recebeu, até o momento, 580 mil visualizações: 

ñeu me tornei uma figura pública. As pessoas começaram a me reconhecer 
na rua. Muitas vezes, quando eu entrava em algum lugar para tomar uma 
xícara de café, um desconhecido sorridente insistia em pagar por mim. E 
então veio o outro lado: comecei a ser alvo de críticas pesadas na mídia por 
ser uma estrela e por me relacionar com estrelas. Mas eu não pedi por isso. 
A percepção é que um artista tem de sofrer. Já sofri o suficiente na minha 
vidaò. (ABRAMOVIĺ, 2017, p. 303) 

 

       Para que o público conheça ainda mais este processo e as relações de fruição 

artística presente nesta performance, é, que, este registro audiovisual estará presente 

no andamento da proposta pedagógica. 

Sou capaz de perceber que ambos estabelecem possibilidades de que a arte 

na escola pode ser centrada no desenvolvimento dos estudantes, incluindo suas 

dimensões emocionais, sociais, cognitivas e físicas. Isso significa que o ensino de arte 

deve ser capaz de promover uma aprendizagem significativa e integral, contribuindo 

https://www.academia.edu/11205691/126622949_A_Arte_Da_Performance_Roselee_Goldberg


 

24 
 

para o diálogo entre corpo e experiência. Consequentemente, opto por ressaltar o que 

Larrosa diz sobre a experiência (2016).  

[...] a experiência é cada vez mais rara por falta de tempo. Tudo o que se 
passa, passa demasiadamente depressa, cada vez mais depressa. E com 
isso se reduz o estímulo fugaz e instantâneo, imediatamente substituído por 
outro estímulo ou por outra excitação igualmente fugaz e efêmera. [...] A 
velocidade com que nos são dados os acontecimentos e a obsessão pela 
novidade, pelo novo, que caracteriza o mundo moderno, impedem a conexão 
significativa entre acontecimentos. (LARROSA, 2016, p.22) 

 

            A noção de experiência proposta por Larrosa, supõe a necessidade de serem 

pensadas profundamente. Pois, de certo modo, o teórico estabelece uma crítica com 

experiências superficiais e rasas que muitas vezes são propostas no processo de 

ensino-aprendizagem.   

            Vale ressaltar que os processos criativos na escola têm a função de se 

tornarem significativos para o sujeito, pois a experiência desencadeada através da 

fruição artística engloba outros fatores e subjetividades que dificilmente podem ser 

descritos na sua totalidade por meio de palavras. E: 

Se a experiência é o que nos acontece e se o saber da experiência tem a ver 
com a elaboração do sentido ou do sem-sentido do que nos acontece, trata-
se de um saber finito, ligado à existência de um indivíduo ou de uma 
comunidade humana particular; ou, de um modo ainda mais explícito, trata-
se de um saber que revela ao homem concreto e singular, entendido 
individual ou coletivamente, o sentido ou o sem-sentido de sua própria 
existência, de sua própria finitude (LARROSA, 2016, p. 30). 

 

Considero apropriado realizar uma reflexão acerca de ações que permitam um 

trabalho artístico mais significativo aos estudantes, sobretudo se as ações servem 

como meio para desencadear um processo de ensino que consiga, através do fazer 

artístico, já que: 

 
O objeto da atividade teatral é cada vez menos o de trazer o mundo para o 
palco, dar deste mundo uma imagem perfeita e acabada, dizer sua verdade 
aos espectadores. Tende muito mais a colocar os espectadores no estado de 
poderem eles mesmos descobrirem esta verdade fora do teatro. E a levá-los, 
pelo teatro, a ter um domínio sobre o mundo. Desta forma, o teatro nos propõe 
uma propedêutica da realidade. Nele o real é representado (não importa sob 
que forma) não como um dado universal e imutável, mas como uma tarefa a 
ser realizada, como uma antiphysis (DORT, 1977, p. 34). 

 

           Portanto, se a experiência artística se tornar profunda ao sujeito. E, se partirmos 

do pressuposto de que o ensino das artes e suas linguagens, na educação básica 

brasileira, envolve assuntos regularizados nos referenciais curriculares nacionais, que 

servem muitas vezes como norteadores ao desenvolvimento pedagógico do docente 

em Arte: 
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Todo professor/educador deve ser esse profissional especializado em 
educação, educador por inteiro, capaz de conduzir o inteiro processo 
educativo: do pensar ao agir e fazer e avaliar, dispensando-se se os 
chamados ñespecialistasò enviados de fora: supervisores inspetores, fiscais, 
etc. [...] A educação é obra do coletivo dos educadores e centrada na 
totalidade do processo educacional: coletivo e totalidade que longe de 
eliminarem as distintas competências e as áreas específicas de trabalho, as 
exigem para a pluralidade dos enfoques e formas da ação educativa, para a 
criativa dinâmica das diversidades e intercomplementaridades, para a 
eficácia maior das tarefas distintas, exigentes de entendimento e tratamento 
peculiares. (MARQUES, 1998, p.58) 

 

            Contudo, por meio da inserção da performance na escola, somos capazes de 

aprofundar questões que vão muito além de referenciais descritos em documentos.  

          Assim, n·s podemos dizer que ño corpo ® l·cus de cria­«o ficcional de tempos, 

espaços e sujeitos distintos de si próprios, por meio do verbal, não verbal e da ação 

f²sicaò (BRASIL, 2018 p.197). E, diante do exposto sou capaz de notar que durante o 

contato com a Arte, a experiência artística pode materializar ideias associadas aos 

processos criativos.  

         Desse modo, pensar a catarse no processo de ensino-aprendizagem é 

significativo pois:  

Pela catarse o processo educativo atinge seu ápice, propiciando aos 
educandos atingir uma concepção superior, liberta [...]. Igualmente, pela 
catarse dá-se a elaboração superior da estrutura em superestrutura na 
consciência dos homens, ou seja, ocorre a assimilação subjetiva das 
condições objetivas, permitindo a passagem da condição de classe-em-si 
para a condição de classe-para-si. É, enfim, pela catarse que tudo aquilo que 
era objeto de aprendizagem se incorpora no próprio modo de ser dos 
homens, operando uma espécie de segunda natureza que transforma 
qualitativamente sua vida integralmente, isto é, no plano das concepções e 
no plano da ação. (SAVIANI, 2013, p. 74) 

 
  
          Ao proporcionar ações pedagógicas que possam desencadear a experiência do 

sujeito associada a esta catarse, começo a dialogar sobre o processo de ensino-

aprendizagem por meio da apropriação da performance. A performance, neste 

contexto é a ferramenta cênica que possibilitará o desenvolvimento das relações 

apresentadas anteriormente. Uma vez que, segundo Roselee Goldberg: 

 
Ao contrário do que ocorre na tradição teatral, o performer é o artista, 
raramente um personagem, como acontece com os atores, e o conteúdo 
raramente segue um enredo ou uma narrativa tradicional. A performance 
pode ser uma série de gestos íntimos ou uma manifestação teatral com 
elementos visuais em grande escala, e pode durar de alguns minutos a 
muitas horas; pode ser apresentada uma única vez ou repetida várias vezes, 
com ou sem um roteiro preparados; pode ser improvisada ou ensaiada ao 
longo de meses. (GOLDBERG, 2006, p. 4) 
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           Sabemos que os desenvolvimentos do campo do teatro já não afirmam apenas 

a construção da cena baseada na representação da personagem. Atualmente, a ideia 

de um teatro performativo, no qual a tradição teatral a que se refere Goldberg o artista 

também não segue estritamente um enredo ou personagem. Assim, falar em 

performance já não implica uma divisão absoluta com o campo teatral. 

         Para Goldberg, uma performance é uma forma de arte única que envolve a 

presença física do artista em um espaço e tempo específico, e a interação com o 

público em tempo real. Ela enfatiza que a performance é uma forma de arte "viva", 

que se desenrola entre os olhos do público e que não pode ser repetida ou reproduzida 

da mesma forma novamente. Goldberg acredita que a performance é uma forma de 

arte que transcende as fronteiras da linguagem, permitindo que os artistas se 

comuniquem com o público de modos que vão além das palavras. 

         A abordagem de Goldberg sobre a performance é multifacetada e abrange uma 

ampla variedade de técnicas e práticas. Ela encoraja os artistas a experimentarem e 

explorarem diferentes meios de expressão, desde a dança e o teatro até as artes 

visuais e a música. Ela também incentiva os artistas a explorarem temas e questões 

pessoais em seu trabalho, e usar a performance como uma forma de explorar e 

desafiar as normas sociais e culturais.  

         Nesses aspectos o que Roselle apresenta em virtude da prática artística da 

performance, serão abordados na proposta pedagógica. Pois, a performance, se 

tornará o espaço para discutir questões que, muitas vezes, não são abordadas nos 

momentos das aulas de maneira mais efetiva. 

         Em suma, a abordagem de Roselle Goldberg sobre a performance é marcada 

pela abertura, experimentação e exploração. Ela acredita que a performance é uma 

forma de arte única que permite aos artistas se expressarem e se conectarem com o 

público de maneiras profundas e experimentadas. Sua contribuição para o campo da 

performance através da "Performa" e de sua própria obra é inestimável, e seu legado 

continua a influenciar artistas em todo o mundo. 

          Como o estudante é parte fundamental neste processo de pesquisa, suas ações 

durante o diálogo e a implementação da performance no contexto escolar, se tornarão 

ferramentas necessárias para a análise da proposta pedagógica, de tal modo que 

estes estudantes poderão desenvolver um olhar mais fruído acerca de outras ações 

artísticas no âmbito da escola e principalmente, fora dela. 

           Sobre performance, vale ressaltar que: 
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Katia Canton, diz que a performance é uma "forma híbrida de expressão 
artística, complexa nos desafios que ela impõe em sua relação multifacetada 
com o público", que "é também uma linguagem repleta de pulsão, de 
vitalidade, de urgência, um modo de atuar no mundo que mistura 
irrevogavelmente arte e vida" [...] (GOMES, 2015, p. 29) 

         E é através do conceito de hibridismo presente na arte contemporânea, que o 

diálogo entre corpo, experiência e performance será desenvolvida, pois, a 

performance art permite a interação entre artista, objeto e sujeito de modo singular e 

variável, explorando efetivamente, os limites entre corpo e arte. Nesse sentido, a 

performance art, tem a possibilidade de apresentar aos estudantes as especificidades 

das produções artísticas atuais.  

Diante disso: ñ[...] ao pisar no espa­o de uma performance, passamos a atuar 

a partir de um eu superior, já não se trata de si próprio. Não se trata do você que você 

conhece. £ alguma outra coisa. [é]ò (ABRAMOVIĹ, 2017, p. 59-58). 

            Pois, se a proposta pedagógica, tem como objetivo proporcionar a experiência 

artística associada aos trabalhos das artistas mencionas, vale destacar que Marina 

Abramoviĺ ® uma das performers mais conhecidas e influentes da hist·ria da 

performance por se tornar popular também pela indústria cultural e Eleonora Fabião, 

deve ser valorizada por ser mulher brasileira e explorar questões bem pertinentes em 

suas performances. Ressalto ainda que o livro didático utilizado pela Secretaria de 

Educação do Estado do Paraná, não traz materiais que fundamentem processos 

criativos na escola 

Friso também que a escolha entre as artistas está ligada à organização dos 

trabalhos cênicos e em como as artistas exploram as fronteiras do corpo artístico e do 

corpo público disponível ao inesperado.  

As performances selecionadas envolvem interações diretas com os 

espectadores, criando uma experiência única e transformadora para o público, que 

muitas vezes se sente conectado com a artista e seu objeto artístico. Assim, a intensão 

é que os estudantes também desenvolvam essa sensação de conexão direta com o 

outro durante o processo criativo. 

 

 
     METODOLOGIA: 
 

Por que n«o estabelecer uma necess§ria ñintimidadeò entre os 
saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência 

social que eles têm como indivíduos? 
 (FREIRE, 2004, p.15) 
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            Pensar essa proposta pedagógica me levou a selecionar uma metodologia que 

valorizasse de modo muito específico os estudantes participantes desse processo 

criativo. A esse respeito, optei por trazer como abordagem metodológica, aquela 

caracterizada nos métodos da pesquisa narrativa. Pois, de acordo com Conle: 

 
É a própria narração que se converte no desencadeador da pesquisa: é o 
próprio relatar o modo de buscar. Ou, ampliando esta ideia, a visão da 
pesquisa da experiência trata-se de tentar compreender qual é a experiência, 
qual é o seu sentido e, portanto, como contá-la para cria-la e mostra-la, o que 
a constitui em seu ser desvendado. (CONLE, 2000, p.49-63) 
  

A pesquisa de cunho narrativo se encontra no âmbito de potencialidades para 

artistas-docentes-pesquisadores que desejam desenvolver suas ações no cenário da 

educação básica, pois nela é possível notar a valorização das experiências daqueles 

que fazem parte do cenário pesquisado.  

             Através da pesquisa narrativa, ocorre uma ruptura com a função que muitas 

vezes os estudantes exercem no momento em que suas escolas são pesquisas. Os 

estudantes e, não apenas eles, mas todos aqueles que compartilham do mesmo 

cenário, deixam de serem vistos como objeto de estudos e passam a serem coautores 

do processo de pesquisa. Esses estudantes passam a compartilhar suas 

experiências, vozes, percepções e particularidades com aquele que propôs 

inicialmente o processo.  

             Esses dados acabam por completar de modo mais significativo a análise 

desenvolvida, pois ao compartilharem suas especificidades, ocorre uma abertura 

(auto) biográfica ao método proposto: 

[...] pela narrativa transformamos os acontecimentos, as ações e as pessoas 
de nossa vida em episódios, intrigas e personagens; pela narrativa 
organizamos os acontecimentos no tempo, construímos relações entre eles, 
damos um lugar e um significado às situações e experiências que vivemos. 
É a narrativa que faz de nós o próprio personagem de nossa vida e que dá 
uma história a nossa vida. (DELORY-MOMBERGER 2011, p. 341) 

 

Trazer essa ferramenta de pesquisa para o espaço escolar e o ensino das 

artes, torna expoente a percepção de reconhecimento e capacidade artístico-

pedagógica, mas não apenas isso, significa também que por meio desse formato de 

pesquisa, a ófun­«oô que todos exercem no cotidiano escolar, passa a ser valorizada 

de modo horizontalizado.  
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O método é eficiente, pois além das análises que podem surgir de acordo com 

a experiência, em Arte, os objetos artísticos também poder ser vistos como possíveis 

narrativas durante o processo. 

Por meio das ações performativas, propostas como experiências escolar, os 

estudantes são capazes de argumentar crítica/teoricamente sobre o fragmento 

performativo executado e, ao realizarem seus argumentos, por meio da cena, seremos 

capazes de coletar dados narrativos que podem servir como dados para análises 

posteriores. 

Noto que prioritariamente, o processo de pesquisas, que se desenvolvem nas 

escolas de Educação Básica parte do pressuposto de que se faz necessário observar 

o espaço da escola e os sujeitos que frequentam esses espaços, para que assim, se 

conquiste a valorização da experiência e do conhecimento adquirido através da 

pesquisa. 

Posso inclusive dizer que o fazer docente é fonte propositora no processo de 

ensino-aprendizagem, mas, sem o estudante e sem o espaço escolar, não se 

concretiza a prática do ensino. 

Sou capaz de perceber que a pesquisa na escola com caráter narrativo é 

conexa, pois analisa as subjetividades dos sujeitos que frequentam o mesmo espaço 

com a intenção de perceber questões que, muitas vezes, passam despercebidas por 

outros métodos de pesquisa em ambientes de ensino. 

 
Na pesquisa narrativa, o participante da pesquisa é um parceiro do processo 
de investigação que compartilha com o pesquisador interpretações e 
significados sobre as experiências vividas, pois as histórias pessoais e 
profissionais do participante, relacionadas às ações ou atividades que realiza, 
trazem informações e indícios relevantes sobre o seu processo de formação 
ao longo do tempo (FREITAS e FIORENTINI, 2008, p.142).  

 

Do mesmo modo que Freitas e Fiorentini (2008), igualmente compreendo, que 

os estudantes podem ser vistos como ñparceiros de investiga­«oò da pesquisa. 

Vislumbrando uma pesquisa no âmbito da educação básica, como resultado daquilo 

que se ensina e daquilo que se aprende no dia-a-dia escolar, além de valorizar aquilo 

que se traz para o contexto da escola. 

Destaco que na pesquisa narrativa o estudante e o professor são vistos como 

coautores do processo pesquisado. Consequentemente, ao atribuir ao estudante a 

autoridade de sua voz no processo de pesquisa, suas experiências e associações 
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cognitivas, tornam-se elementos essenciais para o processo investigativo de modo 

concomitante ao do docente. 

Através desse método, as subjetividades dos sujeitos são tão valorizadas 

quanto o seu papel no contexto coletivo da escola, do mesmo modo que as suas 

relações e percepções individuais, são igualmente passíveis de influências na 

pesquisa. E, ao reconhecer e avaliar como funcionais à pesquisa, essas 

especificidades dos sujeitos enriquecem a narrativa estabelecida.  

Ao adotar a diversidade de ideias e experiências que os estudantes e os 

professores carregam ao chegar na escola, o ambiente escolar e as salas de aulas, 

se tornam um espaço propício para a pesquisa de cunho narrativo, já que as trocas 

de experiências enriquecem todos os envolvidos. Segundo Bruner (2002, p. 46), ñuma 

narrativa é composta por uma sequência singular de eventos, estados mentais, 

ocorr°ncias envolvendo seres humanos como personagens ou autoresò. 

              Considerando o exposto e a importância da experiência dos sujeitos no 

processo de desenvolvimento da pesquisa narrativa, noto ainda que: 

A pesquisa narrativa abre a possibilidade de construção de conhecimentos, 
desde que se considerem as vozes dos sujeitos como vozes autorizadas, 
numa relação dialógica e horizontal, ou seja, como fim, e não apenas como 
meio. Os sujeitos não devem ser considerados apenas como ñfontes de 
dadosò a serem extra²dos da melhor forma poss²vel. (MELO e FLORES, 2022, 
p.13).  

 

Uma vez que se estabelecem processos participativos, na pesquisa narrativa, 

percebemos a valorizar as ações dos estudantes, devido a mudança de percepção 

dos mesmos enquanto participantes de processos de pesquisas.  

              É possível encontrar no processo narrativo o espaço de compreensão e 

análise (auto) biográfica, como coleta de dados. Pois ao tornar os estudantes 

coautores da pesquisa, os relatos desenvolvidos por eles no processo, juntamente 

com as particularidades do docente, são respeitados como ferramentas de estudo.  

              ñ£ preciso levar em considera­«o as narrativas docentes para transformar a 

educa­«o. Mas n«o somente elas.ò (MELO, FLORES, 2022, p.14). Melo e Flores 

abrem espaço, em seus apontamentos, para que possamos incluir nesses aspectos, 

questões pertinentes a todos aqueles que compartilham da comunidade escolar 

através do processo da pesquisa. 

             Todas as especificidades já mencionadas acerca da pesquisa narrativa são 

possibilidades para o desenvolvimento de pesquisas que valorizem aqueles que 

fazem parte do contexto cotidiano escolar, bem como suas vozes na educação básica. 
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           Muitas vezes, na educação básica, questões relacionadas aos assuntos que 

compõe a experiência de vida dos sujeitos pertencentes a esse cenário, são pouco 

considerados como objetos de estudos, uma vez que são pautadas naquilo que é 

particular do sujeito. 

           Enfatizo que no componente curricular Arte a pesquisa narrativa é bastante 

pertinente, pois conseguimos dialogar com as subjetividades dos sujeitos de modo 

ainda mais específico, nos apropriamos do domínio daquilo que é particular para 

abordar questões vinculadas aos contextos de criação e fruição artística. 

          As pesquisas narrativas em Arte, no contexto da educação básica, podem partir 

da análise de objetos artísticos, desenvolvidos pelos estudantes num contexto de 

experiência e subjetividade. Como também, por meio de informações autorais ou 

biográficas presentes em portfólios analógicos e/ou digitais, materiais audiovisuais ou 

até mesmo, diários de bordos. 

             Todas essas informações apresentadas, sejam em processos criativos, ou 

como anotações acerca de experiências estão associadas ao que, na pesquisa 

narrativa, chamamos de fragmentos narrativos que juntos, fazem emergir dados para 

a interação e experiência no contexto da pesquisa. 

Souza esclarece a importância desses registros de experiências, de tal modo, a 

considerarmos que: 

[...] a construção da escrita do texto narrativo surge da dialética paradoxal 
entre o vivido ï passado ï e as projeções do futuro, mas potencializa-se nos 
questionamentos do presente em função da aprendizagem experiencial, 
através da junção do saber-fazer e dos conhecimentos como possibilidade 
de transformação e autotransformação do próprio sujeito. (SOUZA, 2006, p. 
59) 

 

  Consequentemente, todos os dados apresentados durante o processo de 

pesquisa, sejam eles por meio da fala, da escrita, bem como do fazer artístico, tornam-

se dados científicos para que o pesquisador propositor da pesquisa execute o seu 

papel. 

Em Arte, a experiência é transitória, mutável, construída e desconstruída 

cotidianamente. Portanto, a narrativa que surge em vivências e processos criativos, 

servem para que se perceba a eficiência desses processos no desenvolvimento total 

do sujeito. Consequentemente temos um emaranhado de informações e signos que 

podem servir como meio narrativo analítico correspondentes aos dados coletados 

durante a pesquisa. 
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Podemos também nos apropriar da pesquisa narrativa como ferramenta de 

auxílio do artista-docente-pesquisador, pois ela serve de alicerce também para 

questões avaliativas no âmbito de práticas pedagógicas. 

Para dialogar sobre a pesquisa narrativa e a experiência como ferramenta de 

auxílio do artista-docente-pesquisador, acredito ser pertinente me apropriar de John 

Dewey (2022). Dewey (2022) possui escritos que apresentam importantes aspectos 

no âmbito da experiência em Arte.  

Segundo o te·rico, ñuma experi°ncia de pensamento tem a sua pr·pria 

qualidade est®ticaò (DEWEY, p.158, 2022), portanto ® significativa de ser valorizada 

enquanto processo de ensino. Dessa forma, podemos considerar que a experiência 

artística: 

Difere daquelas experiências consideradas como estéticas, mas apenas nos 
seus materiais. O das belas-artes consiste em qualidades; o material da 
experiência que tem uma conclusão intelectual é constituído por signos ou 
símbolos que não possuem qualquer qualidade intrínseca própria, signos que 
estão em vez de outras coisas que podem noutra experiência ser 
experienciadas qualitativamente. A diferença é enorme. É a razão pela qual 
a arte estritamente intelectual nunca será tão popular [...]. Contudo, a 
experiência em si, possui uma qualidade emocional de satisfação porque 
possui integridade interna e desfecho alcançado através de um movimento 
ordenado e organizado. Esta estrutura artística pode ser sentida 
imediatamente. Nessa medida, é estética. O que é ainda mais significativo é 
que não só está qualidade é um motivo importante para realizar e manter 
honestamente uma investigação intelectual, mas também que nenhuma 
atividade intelectual é um evento integral (é uma experiência) a não ser que 
seja completada com esta qualidade. (DEWEY, 2022, p. 158) 

 

Dewey consegue deixar claro que a experiência se torna ferramenta intelectual, 

desde que seja relacionada à uma gama de especificidades que podem ser 

encontradas no campo de ensino das artes cênicas. Pois, ao propormos um processo 

cênico na educação básica, podemos trazer materiais associados às experiências de 

vida dos estudantes e utilizar essas experiências como gatilhos para o 

desenvolvimento da teatralidade no campo escolar. 

           Noto ser pertinente realizar uma reflexão acerca de ações cênicas que 

permitam o desenvolvimento narrativo sobre estas especificidades da experiência 

cênica, sobretudo se estas ações servem como fragmentos de processos artísticas 

de cunho autobiográfico.  

 Obviamente, percebo que na prática e por intervenções do cotidiano escolar, 

nem sempre as a­»es c°nicas na educa­«o b§sica partem do prop·sito de que ño 

corpo é lócus de criação ficcional de tempos, espaços e sujeitos distintos de si 

próprios, por meio do verbal, n«o verbal e da a­«o f²sicaò (BRASIL, 2018 p.197). 



 

33 
 

Muitos docentes acabam deixando a valorização da experiência cênica em 

segundo plano, pois restringem suas práticas à espetáculos e apresentações teatrais 

e/ou de dança que acabam por limitar, de certo modo, o desenvolvimento processual 

atrelado às especificidades da experiência.  Logo, acredito ser importante ressaltar 

que a experiência artística amplia significativamente os conhecimentos teóricos 

associados ao ensino da Arte na Educação Básica. 

  Pois, na escola, considero se é importante estimular os estudantes em seus 

processos criativos, logo: ñA expressividade dram§tica evidencia a tend°ncia do ser 

humano para a representa­«o, experimentando pap®is e vivendo situa­»esò. 

(KOUDELA, 2002, p. 235) que vão muito além de personagens descritos em textos 

ensaiados ou em coreografias decoradas para possíveis apresentações.  

             Não estou dizendo que as apresentações cênicas de cunho tradicional devam 

ser esquecidas no âmbito escolar. Porém, acredito que tais apresentações podem 

estar atreladas aos resultados de processos criativos associados à experiência e 

fragmentos de ensaios c°nicos dos estudantes. Afim de: ñDiscutir as experi°ncias 

pessoais e coletivas [...] vivenciadas na escola e em outros contextos, 

problematizando estere·tipos e preconceitos.ò (BRASIL, 2018 p. 207), abrangendo 

maiores possibilidades de repertórios e narrativas por meio das aulas de arte. 

             Através destes pressupostos, e para que estas ações sejam desenvolvidas de 

modo narrativo, podemos mencionar um papel muito importante durante o 

desenvolvimento processual nas artes da cena: o papel do docente em arte. 

            Pois, ñO componente curricular contribui, ainda, para a intera­«o cr²tica dos 

alunos com a complexidade do mundo, além de favorecer o respeito às diferenças e 

o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilíngue, importantes para o exercício da 

cidadaniaò (BRASIL, 2018, p.194). 

Desse modo, é possível compreender que o fazer artístico, ou o fazer cênico, 

desenvolvido na escola, é capaz de abranger questões que vão além das 

materialidades artísticas desenvolvidas nas aulas de arte. 

As ações artístico-cênicas escolares podem possibilitar experiências que 

abrangem questões que ultrapassam as dimensões do conhecimento artístico e se 

relacionam com a individualidade dos sujeitos presentes durante o ato de encenar, 

podendo estar intrínsecas nos sujeitos até o momento em que eles saem do cotidiano 

da escola. 
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A experiência, nesse sentido, serve como uma possível abordagem 

pedagógica, mas não como uma proposta didática rasa. A experiência, é tratada, 

durante o fazer cênico, como um processo capaz de desencadear sensações libertas 

de estereótipos educacionais, trazendo a possibilidade de romper com barreiras 

didáticas e metodológicas propostas ao ensino das artes, e aqui, mais 

especificamente, nas artes da cena, principalmente, se vincularmos à experiência à 

ampliação das abordagens desenvolvidas pelos docentes durante o ato de encenação 

de seus estudantes. 

Para realizar um di§logo mais profundo sobre o termo ñexperi°nciaò, e como 

despertar ações que proporcionam diferentes tipos de experiências em sala de aula, 

utilizamos como referencial o teórico Jorge Larrosa (2016) e seus escritos sobre 

experiência. Para ele: 

A experiência não é uma realidade, uma coisa, um fato, não é fácil de definir 
nem de identificar, não pode ser objetivada, não pode ser produzida. E 
tampouco é um conceito, uma ideia clara e distinta. A experiência é algo que 
(nos) acontece [...] (LARROSA, 2016, p.10) 

 

           Então, podemos vincular a experiência, além do ato de fruir, à sensação de 

estesia despertada por meio das linguagens art²sticas pois: ña estesia: refere-se à 

experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, [...] ao próprio corpo e aos 

diferentes materiais. [...] Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, 

intui­«o, sensibilidade e intelecto) ® o protagonista da experi°nciaò. (BRASIL, 2018 p. 

194) 

            Para criar um ambiente que instigue e torne possível a troca de experiências, 

é necessário também, salientar que o que pode proporcionar como experiência para 

o docente de arte, pode não ter a mesma possibilidade aos estudantes do componente 

curricular.  

             Logo, o processo preparatório para uma sala de aula que envolva corpo e 

espaço, e que estimule os diferentes tipos de experiências é muito relativo. O ensino 

em Arte precisa-se fortalecer no lugar, durante as aulas, no impalpável, o sinestésico, 

o abstrato, o inerente, e, consequentemente, no diferente. De modo tão persuasivo, 

que, neste sentido, a experi°ncia ñseria o modo de habitar o mundo de um ser que 

existe, de um ser que n«o tem outro ser, outra ess°ncia, al®m da sua pr·priaò 

(LARROSA, 2016 p. 43). 

             Ao analisar os escritos de Larrosa (2016) e Dewey (2022) consigo perceber 

uma linha muito tênue entre, sujeito, arte e experiência. Pois, se dialogamos sobre 
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arte, estamos falando também sobre a subjetividade da linguagem artística, bem 

como, sobre os diferentes modos de perceber ou se relacionar com objetos que 

também podem desencadear diferentes tipos de experiências.  

           Logo, para termos maiores informações sobre essas experiências, alinhadas à 

um processo criativo individual, mesmo que esse processo seja mediado pelas ações 

ou interlocuções do docente em arte, vale novamente ressaltar a importância da 

narrativa durante o processo de pesquisa em desenvolvimento. Segundo a BNCC 

(2018): 

Os processos de criação precisam ser compreendidos como tão relevantes 
quanto os eventuais produtos. Além disso, o compartilhamento das ações 
artísticas produzidas pelos alunos, em diálogo com seus professores, pode 
acontecer não apenas em eventos específicos, mas ao longo do ano, sendo 
parte de um trabalho em processo. (BRASIL, 2018, p. 193) 

 

Sobre tempo e processo criativo, podemos nos apropriar das palavras de 

Larrosa (2016) para evidenciar ainda mais essas questões abordadas na BNCC 

(2018), salientando que ñCada vez estamos mais tempo na escola [...] mas, cada vez 

temos menos tempoò (Larossa, 2016 p. 23) pois, o currículo fragmentado e as aulas 

cronologicamente marcadas  podem servir para romper com processos criativos em 

desenvolvimento, tendo em vista que ñ[...] na escola o curr²culo se organiza em 

pacotes cada vez mais curtos. Com isso, também em educação estamos sempre 

acelerados e nada nos acontece. (Larossa, 2016, p. 23) 

Evidentemente, como Larrosa (2016) nos apresenta, essa fragmentação 

curricular e a ausência de tempo para o aprofundamento artístico, pode ser prejudicial 

para um ensino que valorize a experiência dos estudantes durante seus processos 

cênicos. 

Para que o ensino da arte se torne ainda mais compreendido e valorizado no 

campo pedagógico, precisamos de docentes que incluam a importância do processo 

e reivindiquem condições que permitam que essa prática se desenvolva na escola 

através da experiência, independentemente do tempo que o processo leve para 

acontecer. Pois a experiência também é associada à importância do processo, 

consequentemente, os propósitos e as habilidades acerca do próprio componente 

curricular, poderão ser alcançados pelo docente na escola. 

A proposta metodológica de cunho narrativo é capaz de dialogar e sistematizar 

a importância igualitária dos sujeitos, bem como suas experiências e ações durante o 

tempo de desenvolvimento da pesquisa. 
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          Como a proposta pedagógica, parte da valorização da experiência dos 

estudantes em relação à performance art, a pesquisa narrativa se torna o meio mais 

eficiente para o desenvolvimento metodológico deste projeto de pesquisa. 

           Através da inserção e do desenvolvimento dos ciclos temáticos, descritos da 

proposta pedag·gica ñSobre PerFORMARò, os estudantes poder«o vivenciar uma 

experiência mais efetiva da linguagem da performance nas aulas de arte. 

           Deste modo, parto do pressuposto de que a Arte é conteúdo obrigatório na 

educação básica e que segundo Gardner (1999, p. 57) ñ[...] o sens²vel e o intelectual 

n«o est«o dissociados dos processos cognitivosò, aliando artisticamente quest»es 

sobre a estética e as características das performances das artistas Eleonora Fabião e 

Marina Abramoviĺ, promovendo e dialogando sobre questões pertinentes à corpo e 

performance. 

  Com isso busco nessa proposta pedagógica e nos documentos referenciais 

pedagógicos, elementos que contribuam com o diálogo experimental em relação ao 

sujeito e a arte da performance. 

Pois assim como Larrosa (2018) descreve suas ações como docente, nas cartas à 

Karen Rechia, também me coloco como docente instigadora: 

 

O que procuro fazer é colocar em marcha uma série de procedimentos 
orientados ao pensamento (seja o que for). Não à assimilação de conteúdos, 
à obtenção de resultados de aprendizagem ou à aquisição de competências, 
mas colocar em jogo o melhor da sensibilidade e da inteligência de cada um 
dos participantes em um jogo de leitura, escrita e conversação que não pode 
(nem quer) antecipar seus resultados. N«o sei se isso ® ñescuta de for­asò, 
certamente eu não usaria esta expressão, mas tem algo a considerar no meu 
programa que chamo de ñatividadesò a partir do ponto de vista de sua 
potência para gerar pensamento. (RECHIA e LARROSA, 2018, p. 181) 

 

  Com referência nessa sequência de ações de Jorge Larossa, noto que a 

articulação desenvolvida na proposta pedagógica, permeia os documentos 

norteadores já mencionados, mas vai além, propondo o diálogo e a experiência do 

estudante nos ciclos pedagógicos.   

Justamente por olhar as especificidades do ensinar Arte e a amplitude desde 

processo, procuro encontrar possibilidades na BNCC (2018) que aprovem o 

desenvolvimento do ensino da Arte na escola de forma mais ampla, há explorar outras 

questões que envolvem o desenvolvimento artístico e sensorial do estudante, bem 

como, seus aspectos criativos e suas experiências humanas.   
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Para enfatizar esses aspectos, novamente, me aproprio das palavras de Jorge 

Larrosa (2018): 

Talvez por isso o que pode ver-se em meu trabalho recente (e neste 
dicionário) é um certo deslocamento pedagógico da ideia de experiência 
(como transformação do sujeito) à ideia de exercício (como atenção ao 
mundo). Porque o que está se desvanecendo nas instituições 
contemporâneas de educação não é o sujeito (esse nunca tem sido tão forte, 
tão protagonista, tão lisonjeado), nem a transformação do sujeito (o sujeito 
flexível, adaptável, maleável, transformável e, logicamente, criativo e 
inovador, implícito nas lógicas do aprender a aprender e da aprendizagem 
contínua e permanente), o que se desvanece, repito, é o mundo, e sobretudo, 
o mundo comum, o mundo compartilhado. (RECHIA e LARROSA, 2018, 

p.302) 
           

Encontro ainda nas abordagens descritas por Larrosa (2018), notas que 

possam servir como proposições metodológicas nos ciclos pedagógicos desta 

pesquisa, pois o autor estabelece como premissa a valorização da experiência nas 

relações entre os sujeitos e o mundo. 

Dessa forma, consigo propor diferentes ações em sala de aula, para que o 

sujeito vivencie a experiência dos ciclos de modo efetivo, enfatizando a necessidade 

de realizar uma reflexão acerca de ações que permitam um trabalho artístico mais 

significativo aos estudantes, sobretudo se essas ações servem como meio para 

desencadear um processo de ensino que consiga através do fazer artístico, 

ultrapassar as barreiras pedagógicas escolares.  

  Pois, vale ressaltar que na prática e por intervenções do cotidiano, as ações 

art²sticas na escola nem sempre, partem do prop·sito de que ño corpo ® l·cus de 

criação ficcional de tempos, espaços e sujeitos distintos de si próprios, por meio do 

verbal, não verbal e da a­«o f²sicaò (BRASIL, 2018 p.197). 

         Contudo, não cabe aqui rejeitar os estímulos técnicos das aulas de arte na 

escola, mas, ressalta-se que o ato de criar artístico é capaz de proporcionar ações 

envolventes alinhadas às experiências artísticas alinhadas ao desenvolvimento 

criativo. Já que:  

[...] a criatividade é a tal ponto disseminada e, na maioria das vezes mal 
compreendida que chega à banalização, levando ao enfraquecimento de sua 
própria importância. Mas talvez a valorização exacerbada dada à livre 
expressão e à espontaneidade da criança no ensino de Arte se deva ao fato 
de que o país estava saindo do regime de ditadura, que justamente impedia 
ou, melhor dizendo, proibia a livre expressão do cidadão. (ZAGONEL, 2008, 
p. 52). 

          Sugiro com a proposta pedagógica, que ao dar importância ao processo e não 

apenas no resultado propõe-se: ñDiscutir as experi°ncias pessoais e coletivas [...] 

vivenciadas na escola e em outros contextos, problematizando estereótipos e 
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preconceitos.ò (BRASIL, 2018 p. 207), capazes de abranger maiores possibilidades 

de repertórios e experiências por meio das aulas de arte. 

          Através destas hipóteses, e para que estas ações sejam desenvolvidas de 

modo enfático e qualitativo, posso mencionar um papel muito importante durante o 

desenvolvimento processual nas artes da cena: o papel do docente em arte. 

Uma vez que: 

 ñO componente curricular contribui, ainda, para a intera­«o cr²tica dos alunos 
com a complexidade do mundo, além de favorecer o respeito às diferenças e 
o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilíngue, importantes para o exercício 
da cidadania (BRASIL, 2018 p.194). 

 

    

          Então, podemos vincular a experiência, além do ato de fruir, à sensação de 

estesia despertada por meio das linguagens artísticas, neste artigo durante as ações 

e relações entre os estudantes, a proposta pedagógica e a performance de Marina 

Abramoviĺ, pois: ña estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação 

ao espaço, [...]ao próprio corpo e aos diferentes materiais. [...] Nela, o corpo em sua 

totalidade (emoção, percepção, intuição, sensibilidade e intelecto) é o protagonista da 

experi°nciaò. (BRASIL, 2018 p. 194) 

             Logo, o processo preparatório para uma sala de aula que envolva corpo e 

espaço, e que estimule os diferentes tipos de experiências é muito importante e isto é 

instigado na produção da proposta pedagógica, propondo, que a experiência 

desenvolvida na escola estaria associada ao corpo e ao sujeito e ao seu modo, ñmodo 

de habitar o mundo de um ser que existe, de um ser que não tem outro ser, outra 

ess°ncia, al®m da sua pr·priaò (LARROSA, 2016 p. 43). 

           A pesquisa narrativa é uma abordagem metodológica que se concentra em 

histórias e narrativas para obter uma compreensão mais profunda de um fenômeno 

social. Potencializando aspectos associados a experiência, segundo Clandinin e 

Connelly (2000), a pesquisa narrativa é "uma forma de pesquisa qualitativa em que o 

pesquisador estuda a experiência de um indivíduo ou grupo por meio da coleta e 

análise de histórias contadas por essa pessoa ou grupo". 

         Sido amplamente utilizada em áreas como a educação, a psicologia e a 

antropologia, esse método de pesquisa tem sido elogiado por sua capacidade de 

capturar as complexidades e nuances da vida cotidiana. Como afirmam Clandinin e 

Connelly (2000), uma pesquisa narrativa "nos permite apreciar o valor da história de 

vida e sua importância no entendimento das experiências humanas". 
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 Aqui a pesquisa narrativa é tratada como registro e resultado dessas 

experiências desencadeadas na escola, mas também como eixo potencializador de 

objetos artísticos e até mesmo, como próprio objeto de arte. 

 
CONCLUSÃO: 

Ao concluir a estrutura da proposta pedagógica me parece necessário notar 

que o processo de amadurecimento pessoal e profissional que desenvolvi por meio 

do mestrado foi muito importante para a escolha temática e para a dinâmica 

metodológica que apresentei na minha pesquisa. A consequência imediata disso é 

que atualmente, as ações propostas em ñSobre PerFormarò fazem parte do meu 

processo didático e pedagógico na educação básica. Isso foi resultado dos encontros 

com os docentes do Prof-Artes e dos diálogos estabelecidos com as colegas de turma 

durante a realização dos créditos.  

 Tomo minha experiência para reafirmar que todos os docentes no âmbito da 

Educação Básica precisariam realizar esse tipo de experiência de amadurecimento 

profissional, por meio de uma formação continuada de qualidade, como foi a minha. 

Isso também representara um incentivo para a pesquisa em arte, que tanto precisa 

ser ainda mais desenvolvida através de publicações e análises metodológicas.  

Falo sobre incentivo, pois durante o tempo de permanência como mestranda 

no Prof-Artes, não consegui usufruir de bolsa fomento, e moro cerca de 480 km de 

Florianópolis. Esse incentivo teria contribuído significativamente para que eu pudesse 

diminuir minha carga-horária de trabalho na escola, me dedicando ainda mais à 

pesquisa, realizando as viagens semanais de maneira mais tranquila. 

 Porém, sei que para que isso seja possível é necessário maiores vagas e 

incentivos aos professores, para que esses possam reestruturar sua prática 

pedagógica, e tornar seus processos metodológicos ainda mais efetivos através do 

ensino da arte e ampliarem assim, o repertório teórico-prático acerca da disciplina.  

Mesmo com o cansaço das viagens, percebi durante as aulas do Prof-Artes que 

é necessário conhecer teóricos e artistas que dialogam sobre arte, ensino e escola na 

atualidade, numa constante prática do aprender, pois muitos dos teóricos e artistas 

que conheci através das aulas do mestrado não me foram apresentados durante o 

período de graduação.  

 ñSobre PerFormarò ï A performance no contexto escolar (Conhecendo 

Eleonora Fabi«o e Marina Abramoviĺ nas aulas de Arte), ® uma proposta pedag·gica 
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desenvolvida para auxiliar professores de arte a trabalhar com o ensino e as práticas 

da performance art na escola. 

Na proposta pedagógica, considero essencial valorizar as experiências dos 

estudantes durante as aulas de arte, incentivando o registro dessas vivências em um 

diário de bordo. Esse registro se alinha ao método narrativo da pesquisa, pois, por 

meio dessa prática, o processo criativo desenvolvido durante ñSobre PerFormarò se 

torna fonte de dados qualitativos para análise do processo.  

Vale ressaltar que a escolha pelo método narrativo se deu pela vontade de 

valorizar as ações e os registros dos estudantes durante as aulas de arte, até mesmo 

auxiliando os docentes no âmbito das avaliações necessárias no processo criativo das 

artes da cena. 

Essa escolha também contribui para avaliar a validade do percurso bibliográfico 

traçado até este momento, permitindo-me estabelecer um diálogo sobre artistas, 

processos criativos e experiências, todos interligados à pesquisa acadêmica e a 

estrutura da proposta pedagógica. 

£ importante ressaltar que ñSobre PerFormarò valoriza as experi°ncias 

performativas de artistas mulheres e a fruição por meio de ações realizadas com o 

contato das pessoas (não artistas) através da performance.  

Eleonora Fabi«o em ñConverso sobre qualquer assuntoò (FABIëO, 2008) e 

Marina Abramoviĺ em ñThe Artist is Presentò (ABRAMOVIĺ, 2010), utilizaram as 

cadeiras como elementos necessários para o contato do público com o processo 

performativo. Por isso, um dos elementos visuais exposto no caderno da proposta 

pedagógica é o encontro de duas cadeiras. Esse elemento ressalta como as artistas 

performativas encontravam o público (não artistas) e desenvolviam suas 

performances.  

As cadeiras estão presentes nas duas performances referências da proposta 

pedagógica e se fazem presentes nas ações didáticas dos ciclos de aprendizagem 

para evidenciar esse elemento cênico tão importante nos processos performativos das 

artistas, fazendo inclusive referência à técnica da cadeira vazia utilizada na Gestalt. 

As duas performances selecionadas podem ser vistas e revistas pelos 

estudantes e por professores através de material disponível no Youtube, facilitando 

ainda mais as percepções acerca dessas ações performativas por parte dos docentes 

que utilizarão a proposta pedagógica em suas aulas e os estudantes durante a 

realização das atividades. 
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Por isso, considero que o norte teórico e artístico presentes em ñSobre 

PerFormarò consolida de maneira efetiva todo o desempenho vivido durante o período 

de mestrado, juntamente com o as contribuições realizadas pelo meu orientador. Pois, 

foi através das contribuições do meu orientador e da prática de leitura e estudos que 

consegui conhecer o trabalho da artista Eleonora Fabião e deixar a proposta 

pedagógica ainda mais completa, já que inicialmente  apenas Marina Abramoviĺ seria 

utilizada como referencial artístico. 

Por questões burocráticas associadas ao comitê de ética e ao tempo de defesa, 

não tive a possibilidade de realizar a implementação de todos ciclos pedagógicos no 

ambiente escolar. Mas, eu compreendo a importância da validação do comitê para a 

realização de diferentes pesquisas.  

Mesmo sem a experiência ser realizada de forma completa em sala de aula, 

isto é, sem a implementação da proposta pedagógica como um todo, percebo que ela 

é um referencial inicial para outros professores ministrarem suas aulas, tal como tem 

sido em minhas aulas, pois através de ñSobre Performarò ® poss²vel compreender as 

possibilidades da performance art na escola. Considero que outras/ou colegas 

poderão realizar as adaptações que forem pertinentes para dar andamento a 

experiências pedagógicas associadas com a realidade educacional em que estamos 

inseridos/as. 
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Proposta pedagógica 

 

Sobre PerFORMAR: 

 

Para que seja possível o contato e a compreensão acerca dos temas nos ciclos 

pedagógicos, o trabalho artístico acontece por meio das performances de Eleonora 

Fabião ï Converso sobre qualquer assunto (2008) e Marina Abramoviĺ ï The Artist is 

Present (2010). 

Essa proposta pedagógica está vinculada ao Programa de Mestrado 

Profissional em Artes, sob orientação do professor Dr. André Luiz Antunes Netto 

Carreira. 
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Ciclo 1: Sobre o que é; 

a) Corpo físico; 

b) Corpo que ocupa;  

c) Corpo que reage; 

d) Corpo que executa; 

e) O corpo atua/cria. 

Ciclo 2: Sobre quem faz; 

a) O que é performance? 

b) Quais são os espaços performativos? 

c) As artistas performáticas e suas características; 

d) Como as artistas realizam suas performances; 

Ciclo 3: Sobre quem participa; 

a) O papel do público durante o ato performativo; 

b) Fruição e estesia; 

c) Assistir uma performance e dialogar sobre a materialização dos conceitos 

performativos na prática. 

Ciclo 4: Sobre PerFormar. 

a) Processo criativo. 
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Descrição da proposta pedagógica:   

Ciclo 1 ï Sobre o que é: 

 Durante a sequ°ncia did§tica do ñCiclo 1 ñSobre o que ®:ò ser«o abordadas 

ações que envolvam questões relacionados aos temas: corpo físico, corpo que ocupa, 

corpo que reage, corpo que executa e corpo que atua.     

Pretende-se apresentar nessa etapa da proposta, ações teórico-práticas que 

dialoguem sobre o que são os conceitos e a apropriação ao universo artístico, para 

que assim, construa-se a hipótese de formar a compreensão fundamental para o 

desdobramento dos próximos ciclos e principalmente no processo criativo. 

  

 

Ciclo 1 - Aula 1: 

1.a) Sobre o que é CORPO: 

 Na primeira aula, será apresentada a temática Corpo. As noções atuais sobre 

o corpo se modificaram muito. O físico ou o biológico já não os principais elementos 

que definem o conceito de corpo. O corpo como prática é uma coisa importante a ser 

discutida no âmbito escolar, estabelecendo, primeiramente, o diálogo sobre o corpo 

físico. 

Conteúdo: Anatomia Humana; Corpo físico, Corpo como prática artística; 

Objetivo: Abranger os conceitos sobre: Corpo. 

 

Desenvolvimento de ações:  

A aula inicia-se de modo introdutório, criando uma tempestade de ideias sobre 

o que ® ñCorpoò. Cada estudante receber§ um post-it, para que seja possível 

compartilhar uma palavra que corresponda ao significado de corpo através de seu 

repertório individual, após a escrita, os estudantes serão convidados a realizar a 

colagem de seu post-its no quadro didático. 

Após a colagem, iremos realizar a leitura dos post-its em uma roda de conversa 

abrangendo informações conceituais por meio dos apontamentos realizados pelos 

próprios estudantes, buscando formar conceitos sobre Corpo. 

Será entregue um croqui corporal para que os estudantes registrem suas 

percepções pessoais sobre corpo. Em formato de autorretrato. 

O di§logo sobre corpo ser§ fundamentado, pois ñTanto a Biologia quanto a arte 

utilizaram-se do corpo como objeto de estudo, buscando compreender os mistérios 
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da anatomia humana através da ciência e revelando-os atrav®s da arteò. (LIRA e 

ALVES p.1286) 

Após a criação visual, será passado o vídeo apresentado no material de apoio, 

pois o tema do vídeo será utilizado nas aulas seguintes. 

 

Plano de Aula 

 

Ciclo 1 - Aula 1: Sobre o que é CORPO 

Objetivo:  Abranger os conceitos sobre: Corpo. 

Conteúdo: Anatomia Humana, Corpo físico, Corpo como prática artística 

Recursos: Vídeo sobre o corpo 

Desenvolvimento: 

Início 

Iniciar a aula provocando uma tempestade de ideias sobre o que é "Corpo". 

Distribuir postites para os estudantes e convidá-los a compartilhar uma palavra que 

corresponda ao significado de corpo, com base em seu repertório individual. 

Os estudantes irão colar seus postite no quadro didático. 

 

Discussão em Grupo 

 

Realizar uma roda de conversa para ler e discutir as palavras e conceitos 

expressos nos postite. 

Nesse momento é interessante promover uma discussão ampla, abrangendo 

informações conceituais com base nos apontamentos realizados pelos próprios 

estudantes. 

Apresentar os conceitos de anatomia humana, destacando a importância do 

corpo físico. 

Apresentar aos estudantes que o conceito de corpo também pode ser utilizado como 

prática artística, destacando a importância temática na contemporaneidade. 

 

 

Entrega dos croquis corporais 

 



 

49 
 

 

 

Croqui disponível para impressão em 

https://www.canva.com/design/DAGOVppyHGo/0MF1Pxyg9gRxWTUcdUv63A/view?

utm_content=DAGOVppyHGo&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm

_source=editor  

 

Realização do autorretrato e inserção da imagem no diário de Bordo 

 

Repertório audiovisual para fundamentar a aula: 

 

https://www.youtube.com/watch?v=GhrNJA181Zc  

O Corpo-em-Arte | Renato Ferracini | TEDxUnicamp 

 

https://www.youtube.com/watch?v=5c3Pp-b7uwc  

Vídeo Introdução à Anatomia: posição anatômica e termos de relação 

 

https://www.youtube.com/watch?v=X0y2DTuz9vQ  

Christine Greiner | Corpo e arte  

 

Registro no diário de bordo 

Processo criativo ï Fora da Escola ou se der tempo, ao final da aula; 

 

https://www.canva.com/design/DAGOVppyHGo/0MF1Pxyg9gRxWTUcdUv63A/view?utm_content=DAGOVppyHGo&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
https://www.canva.com/design/DAGOVppyHGo/0MF1Pxyg9gRxWTUcdUv63A/view?utm_content=DAGOVppyHGo&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
https://www.canva.com/design/DAGOVppyHGo/0MF1Pxyg9gRxWTUcdUv63A/view?utm_content=DAGOVppyHGo&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
https://www.youtube.com/watch?v=GhrNJA181Zc
https://www.youtube.com/watch?v=5c3Pp-b7uwc
https://www.youtube.com/watch?v=X0y2DTuz9vQ
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Construir uma colagem artística ou desenho digital/ ou a mão, acerca do tema 

corpo, para registrar apontamentos acerca do tema abordado por meio de um 

processo criativo. 

 

Avaliação: 

A avaliação nesse momento será diagnóstica, observando a participação dos 

estudantes na discussão em grupo, a compreensão dos conceitos apresentados e a 

capacidade de reflexão e processo criativo sobre a temática abordada. 

Sugestão ï Sala de Aula invertida: 

https://www.youtube.com/watch?v=PnsrXE7GEd4  

Assistir ao vídeo O QUE É CORPO? ҭ do canal ARTE VIRAL e elaborar um pequeno 

texto reflexivo, poético ou uma carta sobre o tema no diário de bordo. 

 

Ciclo 1 - Aula 2: 

Plano de Aula: 

1.b) Sobre o Corpo que Ocupa: 

 Continuando com a temática e o desenvolvimento da aula anterior, nesta aula 

serão abordadas questões que dialogam sobre o corpo que ocupa determinado 

espaço. 

Conteúdo: Corpo e Espaço. 

Objetivo: Desenvolver ações que permitam a compreensão sobre corpo e espaço. 

Desenvolvimento de ações:  

 Antes de realizar a ação prática sobre corpo e espaço, nesta aula será 

apresentado aos estudantes que: 

O espaço corporal pode distinguir-se do espaço exterior e envolver suas 
partes em lugar de desdobrá-las, porque ele é a obscuridade da sala 
necessária à clareza do espetáculo, o fundo de sono ou a reserva de potência 
vaga sobre os quais se destacam o gesto e sua meta. (Merleau-Ponty, 1999, 
p.146) 

 

Após a abordagem na aula anterior, serão desenvolvidas exemplificações 

sobre espaço físico e espaço corporal.  

A compreensão sobre corpo e espaço e o diálogo com os estudantes sobre o 

tema acontecem por meio de propostas práticas que permitam ao estudante 

compreender sobre corpo e espaço. Estas ações práticas, são desenvolvidas através 

da metodologia de Viola Spolin (2010), no campo de jogos teatrais, pois: 

https://www.youtube.com/watch?v=PnsrXE7GEd4
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Na escola não se aprende normalmente através da experiência, mas por meio 
da didática (técnicas de organização do aprendizado). O aprendizado estético 
é o momento integrador da experiência. A transposição simbólica da 
experiência assume, no objeto estético, a qualidade de uma nova 
experiência. As formas simbólicas tornam concretas e manifestas as 
experiências, desenvolvendo novas percepções a partir da construção da 
forma artística. O aprendizado artístico é transformado em processo de 
produção do conhecimento. (SPOLIN, 2010, p.26) 

 

 Deste modo, os estudantes, instigados pelos ñJogos de Transforma­«oò de 

Spolin (2010) os dois jogos selecionados s«o ñ, ter«o que tornar vis²vel o que n«o faz 

parte do espaço que eles ocupam durante o ato de jogar, principalmente por meio dos 

estímulos conceituais de espaço, bem como suas experiências artísticas e não 

artísticas. 

 Vale ressaltar aqui que o próprio jogo é considerado um ato performático, 

dando seguimento às propostas de ações performáticas no âmbito escolar. 

 

Desenvolvimento: 

Início: 

Organizar a sala ou ir até um espaço esterno para que seja possível a execução do 

jogo teatral. 

Explicação sobre o jogo teatral. 

Os jogos selecionados est«o dispon²veis no livro ñJogos Teatrais na Sala de Aula, um 

manual para o professorò de Viola Spolin (2010).  

 

Atividade Prática: 

           É pertinente que a aula deva ser iniciada com a organização do espaço, 

buscando um espaço que comporte as ações descritas a seguir, e a orientação dos 

participantes para as práticas de jogos cênicos. Após a organização do espaço e 

orientação das ações iniciamos com uma ação de concentração dos participantes. (05 

min) 

1º Jogo ï Caminhadas no espaço (SPOLIN, 2010 p.72): (10 min) 

Segundo Spolin, ños jogos de movimento r²tmico focalizam a explora­«o e a 

consci°ncia do pr·prio corpo em movimento.ò (SPOLIN, 2010 p.69) 

Descrição do Jogo 

Objetivo: Sentir o espaço à nossa volta; 

Foco: Em sustentar a si mesmo ou deixar que a substância do espaço o sustente, de 

acordo com a instrução; 
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Descrição: Os Jogadores caminham pela sala e sustentam a si mesmos ou permitem 

que o espaço os sustente, de acordo com a instrução. 

Notas:  

1. Como em Caminhada no Espaço n.1, o (a) professor/coordenador caminha com o 

grupo enquanto dá as instruções para o exercício. Dê um espaço de tempo entre as 

instruções para que os jogadores experimentem. 

2. Deixar que o espaço sustente não significa perder o controle ou andar aos trancos. 

O jogador deve permitir que o corpo encontre o seu alinhamento correto.  

3. Jogue este jogo várias vezes. Todos terão prazer com ele. Espere até que os 

jogadores conheçam uns aos outros.  

4. Varie a instrução entre sustentar-se a si mesmo e deixar que o espaço o sustente, 

até que os jogadores experimentem a diferença. 

5. Os alunos terão tendência para se movimentar em câmera lenta, como se 

estivessem se movendo dentro da §gua. Pergunte a eles: ñO que diminui o movimento 

de mergulhadores?ò.  

 

ǒ Após esse momento, iniciaremos o ambiente para o segundo jogo. Peça para 

os seus estudantes formarem duplas com colegas próximos ao momento de 

encerramento da caminhada, tornando o espaço propício para os Jogos de 

Transformação.  

           Segundo Spolin (2010 p.78), ñQuando o invis²vel se torna vis²vel, temos a 

magia teatralò. 

 

2º Jogo: É mais pesado quando está cheio (SPOLIN, 2010 p.92): (15 min)  

Objetivo: Descobrir as propriedades de adereços teatrais por meio da utilização de 

objetos no espaço. 

Foco: Em manter o peso dos objetos no espaço e fora da cabeça. 

Descrição (Forme grupos de dez jogadores). Adaptado ï Formem duplas, os 

jogadores entraram em acordo sobre uma atividade na qual recipientes devem ser 

abastecidos, esvaziados e abastecidos novamente. Dois ou três membros de um 

grupo podem carregar objetos em conjunto. Alguns exemplos são colhendo maçãs, 

enchendo um baú de tesouro, carregando água. Adaptado ï O carregamento dos 

objetos será realizado por meio de mímica. 
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Notas: 1. Quando lhes é dada a oportunidade, as crianças descobrirão uma verdade 

teatral importante através deste jogo: recipientes em cena quase nunca são tão 

pesados como seriam na vida real.  

2. Peça para os jogadores manipularem objetos de diferentes pesos. Eles podem 

carregar areia, levantar pesos, etc. 

3. Admiradores da mímica tradicional saberão que na mímica, um objeto só tem 

aquelas propriedades diretamente relacionadas com o ator. Nós nunca sabemos a 

cor, material ou tamanho da mala de Marcel Marceau. Sabemos apenas que é pesada 

demais para ser carregada. 

 

ǒ Após esse momento de trabalho em duplas, a turma será organizada de uma 

nova maneira. Solicite a turma que formem duas filas, com números iguais de 

componentes. Uma das filas será o grupo responsável por desempenhar o papel de 

plateia. 

 

3º Jogo: Substância do Espaço (SPOLIN, 2010 p.19): (10 min) 

Objetivo: Sentirò o espa­o. 

Foco:  Na substância do espaço entre as palmas das mãos dos jogadores. 

Descrição: Parte 1: Divida a sala em dois grupos ï jogadores e plateia. Trabalhando 

com o primeiro grupo (cada jogador trabalha individualmente), peça para que 

movimentem as mãos para cima e para baixo, aproximando-as e separando-as de 

todas as maneiras. Os jogadores devem focalizar a substância do espaço entre as 

palmas das mãos.   

Parte 2: Os grupos de dois jogadores permanecem um de frente para o outro, a três 

ou quatro passos das mãos do parceiro. Eles devem movimentar as mãos para cima 

e para baixo, aproximando-as e afastando-as. Deve-se manter o foco na substância 

do espaço entre as quatro palmas de suas mãos. 

Notas:  

1. Este exercício proporciona rapidamente uma experiência com a substância do 

espaço. Contudo, os jogadores devem aos poucos deixar que o foco nas palmas das 

mãos se dissolva parcialmente para que se sintam livres para manipular, brincar e 

interagir com essa substância. 

2. Os jogadores que fazem a vez da plateia irão se beneficiar ao assistir a esse jogo. 

Contudo, pode-se jogar com os dois grupos simultaneamente se o tempo for escasso. 
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3. Os alunos que estiverem estudando química ficarão conscientes de que o ar é uma 

ñsubst©nciaò (oxig°nio misturado com outros gases) que n«o existe em outros espa­os 

ou outros mundos, como na lua, que não tem atmosfera. 

 

Discussão e Reflexão: (10 min) 

Debate sobre as experiências durante os jogos. 

Reflexão sobre a relação entre corpo e espaço, tanto no contexto artístico quanto no 

cotidiano. 

 

Avaliação: 

Os estudantes poderão ser avaliados de acordo com a participação nas ações práticas 

e discussões. 

Capacidade de aplicar os conceitos aprendidos nos jogos teatrais. 

Compreensão demonstrada durante a reflexão sobre a relação entre corpo e espaço. 

 

 

 

 Ciclo 1 - Aula 3: 

 

1.c) Sobre o Corpo que Reage: 

 O corpo neste espaço de reação será tratado em seus aspectos sensíveis, 

além dos próprios aspectos físicos. 

 

Plano de Aula: 

Ciclo 1 - Aula 3: Corpo que Reage: 

Objetivo: Analisar e reagir a diferentes experimentações artísticas, explorando 

sensações corporais e repertório sensorial. 

Conteúdo: Corpo, Arte e reação. 

Desenvolvimento: 

Início: 

Começar a aula falando sobre como os corpos podem ocupar apresentar diferentes 

reações, explorando seus aspectos sensíveis e físicos. 
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Após esse diálogo inicial o (a) processor(a) poderá apresentar os vídeos de 

pegadinhas da televisão aberta e solicitar que seus estudantes registres suas reações 

acerca da exibição dos vídeos: 

 

Link do vídeo 1 

https://www.youtube.com/watch?v=Ew3hVuffLRg  

Link do vídeo 2 

https://www.youtube.com/watch?v=fSK5MuI6M6I  

Link do vídeo 3 

https://www.youtube.com/watch?v=b5m8AEr1SD4  

Link do vídeo 4 

https://www.youtube.com/watch?v=vOjH6h2a8Kk   

 

Atividade Principal: Caixa Misteriosa 

Objetivo: Promover a exploração sensorial e o trabalho em equipe. 

Materiais necessários: 

Quatro caixas opacas ou sacos não transparentes. 

Diversos objetos de texturas variadas. 

Vendas para os olhos (opcional). 

Passos da atividade: 

Os grupos exploram uma caixa por vez usando apenas o sentido do tato para 

descobrir o conteúdo. 

Os participantes podem tocar, apalpar e explorar o objeto dentro da caixa, tentando 

adivinhar sua natureza e textura. 

Se estiverem usando vendas nos olhos, um membro do grupo pode guiar o explorador. 

 

Discussão e adivinhação: Após explorarem todas as caixas, os grupos se reúnem para 

compartilhar suas descobertas e entregar uma relação escrita com as descrições dos 

objetos. 

 

Encerramento da aula: 

Registro sobre as experiências vivenciadas durante a atividade e suas reações acerca 

das atividades experienciadas na aula de arte, no diário de bordo. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Ew3hVuffLRg
https://www.youtube.com/watch?v=fSK5MuI6M6I
https://www.youtube.com/watch?v=b5m8AEr1SD4
https://www.youtube.com/watch?v=vOjH6h2a8Kk
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Ciclo 1 - Aula 4: 

1.d) Sobre o Corpo que executa: 

 O corpo neste espaço será tratado em seus aspectos práticos, principalmente 

durante o fazer artístico. 

Conteúdo: Corpo, Arte e materialidade. 

Objetivo: Compreender questões sobre o corpo que é suporte e o corpo que pratica a 

arte 

Desenvolvimento de ações:  

Para instigar o desenvolvimento artístico sobre o corpo dos estudantes: 

ǒSensibiliza­«o: Escutar o poema O corpo, de Arnaldo Antunes, para aten­«o e 

sensibilização aos corpos. (disponivel em https://www.lyrikline.org/pt/poemas/o-corpo-

5640 )  

 

Plano de aula: 

 

Passos da Atividade: 

 

1. Exploração do Poema: Começar a aula lendo o poema em voz alta ou passando o 

áudio disponível no próprio site de consulta. Esse início é importante para os 

estudantes. Incentive-os a fechar os olhos e imaginar as sensações descritas pelo 

autor. Incentivando a percepção das imagens e emoções que surgem em suas mentes 

enquanto ouvem a leitura do poema. 

 

2. Expressão Corporal: Solicitar aos participantes que escolham uma parte específica 

do poema que os inspire ou ressoe em seus corpos. Eles devem então, criar uma 

breve sequência de movimentos que capturem a essência daquela parte do poema. 

 

 Nota 1: Encorajar a experimentação com diferentes ritmos, gestos e expressões 

corporais. 

 

3. Composição Coreográfica: Após explorar individualmente os movimentos, os 

participantes serão convidados a trabalhar em grupos para combinar suas sequências 

de movimentos e criar uma coreografia completa baseada no poema.  

 

https://www.lyrikline.org/pt/poemas/o-corpo-5640
https://www.lyrikline.org/pt/poemas/o-corpo-5640
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4. Ensaios e Ajustes: Reservar um tempo para organização da coreografia, onde os 

grupos possam experimentar e refinar seu processo criativo. 

 

5. Apresentação Final: No final da atividade, os grupos podem apresentar suas 

coreografias para os outros participantes. Este é um momento para compartilhar e 

apreciar o processo criativo de cada grupo, esse momento é interessante, pois todos 

compartilharam sua interpretação de forma única, por meio do poema "O Corpo". 

Durante esse momento de compartilhamento dos processos criativos, os 

estudantes poderão fazer seus apontamentos acerca da atividade no diário de bordo. 

Vídeos e fotografias artísticas também poderão ser realizadas. 

 

  

Atividade Prática:  

Exploração do Poema (20 min) 

Sensibilização: Leitura do poema "O Corpo" de Arnaldo Antunes em voz alta para os 

estudantes. 

Expressão Corporal e processo criativo (20 minutos) 

Apresentação das sequências de movimento e registro no caderno digital (5 minutos) 

Os estudantes farão anotações em seus cadernos digitais sobre a atividade. 

Oportunidade para os estudantes compartilharem feedback e reflexões sobre o 

processo criativo. 

Recursos Necessários: 

Poema "O Corpo" de Arnaldo Antunes. 

Área para prática física (sala de aula, espaço aberto, etc.). 

 

 

Ciclo 1 - Aula 5: 

e) Sobre o corpo que atua/reage: 

Nessa aula falaremos sobre os apontamentos da artista Eleonora Fabião acerca das 

percepções e reações do público enquanto desenvolvia suas performances.  

Plano de Aula: 

Ciclo 1 - Aula 5. 

Tema: Eleonora Fabião e o corpo que atua/reage 

Objetivo da Aula9a: 
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Esta aula tem como objetivo explorar os conceitos de dramaturgia experimental 

e da performance, conforme definido pela artista Eleonora Fabião, e analisar como ela 

aborda o corpo que atua/reage em suas performances, além de compreender a 

relação entre seu processo criativo e a interação com o público. 

Recursos Necessários: 

Acesso à internet para visualização do vídeo da entrevista de Eleonora Fabião para a 

TV Brasil. 

Cópias das perguntas sugeridas para os grupos de estudantes. 

Cadernos dos estudantes. 

Procedimento: 

Introdução (10 min): 

O (a) professor(a) iniciará a aula abordando a importância da compreensão do 

trabalho do artista e das reações do público no campo da experiência na performance. 

 - Contextualize a importância de compreender as percepções e reações do público 

em performances artísticas. 

Assistir ao Vídeo: (20 min) 

Divida a turma em grupos de quatro pessoas. 

Disponibilize o link do vídeo da entrevista de Eleonora Fabião para a TV Brasil. 

Instrua os estudantes a assistirem ao vídeo com atenção, fazendo anotações 

conforme necessário. 

 

Discussão em Grupo: (10 min) 

Distribuir as perguntas sugeridas para cada grupo ou deixar disponível o arquivo via 

plataforma digital. 

Incentive os estudantes a discutirem as respostas com base nas informações 

apresentadas no vídeo. 

 

Compartilhamento (10 min): 

Organizar para que os estudantes compartilhem seus registros de modo oral para a 

turma. 

- Encoraje os estudantes a expressarem suas opiniões e insights sobre o tema. 

. 

 

Avaliação:  
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A avaliação será realizada com base na participação dos estudantes nas discussões 

em grupo, na qualidade das respostas individuais e na compreensão demonstrada 

sobre os conceitos de dramaturgia experimental e a prática artística de Eleonora 

Fabião. 

Nota 1: Certifique-se de que o vídeo irá ser exibido e que os estudantes têm acesso 

para assisti-lo quantas vezes for necessário. 

 

 

Ciclo 2- Aula 1: 

Ciclo 2 - Sobre quem faz performance: 

 Nesta etapa da proposta pedagógica, será desenvolvida a explicação sobre o 

processo criativo da Marina Abramoviĺ e Eleonora Fabi«o. A escolha das artistas se 

deu pela poética e o modo de construção de suas performances, existe a possibilidade 

de ampliar esta etapa por meio da apresentação de performers que trabalhem com 

ações performativas variadas. 

 

Ciclo 2: Aula 1 

2.a) Sobre o que é Performance: Abordagem temática através da apreciação de 

performances; 

Nesta aula iremos trabalhar a noção de performance. A ideia é ampliar o repertório 

dos estudantes para que eles tenham referenciais artísticos e teóricos para o 

desenvolvimento do processo criativo que acontecerá ao final da proposta 

pedagógica. 

Aqui, temos como referencial teórico os escritos de Roselee Golberg e do 

questionamento de que a performance é um ato artístico que nasce do desejo de sair 

do espaço formal da galeria, um desejo de ruptura das regras impostas para a arte.  

Nesse sentido, os estudantes serão convidados a pesquisarem sites que descrevam 

o processo artístico da performance 

 

Plano de Aula: 

Ciclo 2 - Aula 1 

Tema: A Performance Artística 

Objetivo da Aula:  
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Ampliar e fundamentar o repertório artístico dos estudantes sobre o tema da 

performance. 

Conteúdo: Performance Artística 

Desenvolvimento: 

Introdução  

Discussão sobre Performance: 

Abordar o conceito de performance artística, destacando a ideia de ruptura das 

convenções tradicionais da arte. 

Encoraje os alunos a expressarem suas próprias interpretações e entendimentos 

sobre o tema. 

Exploração Teórica: 

Dividir a turma em grupos e atribuir a cada grupo a tarefa de produzir o material criativo 

que descrevam o processo artístico da performance. Nesse material os estudantes 

deverão explicar o que é a performance, trazendo exemplos de diferentes tipos de 

performances e artistas, identificando elementos comuns e características acerca dos 

processos performativos. 

Processo criativo: 

Criação de releituras performativas por meio das performances ñConverso sobre 

qualquer assuntoò e ñThe Artist is Presentò 

Cada grupo produzirá uma releitura. 

Os estudantes podem utilizar imagens, textos, e outros elementos visuais para 

expressar suas ideias e conceitos relacionados à performance artística. 

 

 Avaliação: 

         A avaliação estará condicionada a participação dos estudantes durante a 

pesquisa e a produção e entrega da releitura. 

 

Ciclo 2 - Aula 2: 

b) Sobre os espaços da performance:  

A ruptura com espaços artísticos convencionais; 

Para realizar a abordagem desta aula, poderá ser desenvolvido um trabalho 

interdisciplinar com o (a) professor (a) de geografia da turma. Como sugestão é que 

os alunos já tenham conhecimento sobre o conceito sobre espaços. Físicos, 

arquitetônicos, culturais e imaginários. 
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Plano de Aula: 

Ciclo 2 ï Aula 2 

Tema: Explorando os Espaços da Performance: Ruptura com Espaços Artísticos 

Convencionais 

Objetivos: Diferenciar entre espaços artísticos convencionais e não convencionais, 

visando compreender a ruptura da performance com espaços artísticos não 

convencionais. 

Conteúdo:  

Espaços Artísticos e a ruptura da Performance com Espaços Convencionais no campo 

das produções artísticas. 

Desenvolvimento: 

Início: (10 min) 

Explicação sobre a importância dos espaços na arte e na performance. 

Atividade em Grupo (20 min): 

Essa etapa começa com a organização da sala nos grupos de até 4 pessoas. Após 

esse momento, acontece a distribuição de imagens impressas representando 

diferentes tipos de espaços. (Esse momento poderá ser adaptado caso o docente 

queira utilizar imagens digitais, nesse caso seria pertinente disponibilizar os QR Codes 

para realização da atividade). 

Desafio aos alunos: 

ǒ Separar as imagens em dois grupos, considerando espaços que são "espaços 

de arte" e espaços que não são considerados como tal. 

ǒ Os alunos devem justificar suas escolhas e discutir em grupo os critérios 

utilizados para essa divisão. 

Imagens sugeridas: 



 

62 
 

 

Link das imagens: 

https://www.canva.com/design/DAGFnnnUyeE/FSX46FF2eUddchLJDLtkVA/view?ut

m_content=DAGFnnnUyeE&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_s

ource=editor  

Diálogo em Sala de Aula (20 min): 

Nesse momento, cada grupo fará uma síntese do que observou e como organizou as 

imagens. Os estudantes apresentarão a organização das imagens para a turma. 

Pontos a serem abordados: 

ǒ Debate sobre os critérios utilizados para distinguir os espaços. 

ǒ Reflexão sobre como a performance artística pode romper com espaços 

artísticos convencionais. 

ǒ Convite à reflexão sobre como as performances artísticas podem transformar 

nossa percepção dos espaços. 

Recursos Necessários: 

ǒ Impressão das imagens ou QR Codes, representando diferentes espaços. 

. 

 

Avaliação: 

A avaliação dessa aula está condicionada a compreensão de quais são os espaços 

que podem ou não estar a serviço de artistas performativos. 

 

 

 

 

https://www.canva.com/design/DAGFnnnUyeE/FSX46FF2eUddchLJDLtkVA/view?utm_content=DAGFnnnUyeE&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
https://www.canva.com/design/DAGFnnnUyeE/FSX46FF2eUddchLJDLtkVA/view?utm_content=DAGFnnnUyeE&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
https://www.canva.com/design/DAGFnnnUyeE/FSX46FF2eUddchLJDLtkVA/view?utm_content=DAGFnnnUyeE&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
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Ciclo 2 ï Aula 3 e Aula 4 

 

a) Sobre quem faz: Como os artistas realizam suas performances. 

Nessa etapa da proposta pedagógica serão apresentados as artistas e a 

realização de suas performances, de modo a abarcar questões presentes na 

sociedade e no contexto aos quais estamos inseridos. 

Plano de Aula- Aula 3 

Tema:  Performance Artística - Processos Criativos de Marina Abramoviĺ e Eleonora 

Fabião 

 

Objetivo: Desenvolver o conhecimento sobre performance artística, compreendendo 

os processos criativos de Marina Abramoviĺ e Eleonora Fabi«o. 

 

Conteúdo: 

- Introdu­«o aos processos criativos de Marina Abramoviĺ e Eleonora Fabi«o 

- Análise de obras e abordagens temáticas. 

 

Desenvolvimento: 

 

Início: (5 min) 

A aula inicia com uma pergunta engajadora aos estudantes:  

ǒ ñComo os artistas realizam suas performances?". 

A pergunta ao início da aula é pertinente, pois esses estudantes já possuem bagagem 

de informações contextualizadas acerca do tema, de acordo com as aulas dos ciclos 

anteriores; 

Após esse momento, o professor poderá pedir para que alguns estudantes 

compartilhem sua resposta. 

    

Ampliando o conhecimento acerca do tema (5min): 

Apresentação dos vídeos disponibilizados em plataforma de Streaming do processo 

criativo de Marina Abramoviĺ e Eleonora Fabi«o. 

 Discuss«o sobre obras espec²ficas, como "The Artist is Present" de Marina Abramoviĺ 

e "Converso sobre qualquer assunto" de Eleonora Fabião. 
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Pesquisa em grupos (20 min): 

   - Divisão dos estudantes em grupos, seguindo os grupos da aula anterior. 

   - Pesquisa sobre o processo criativo de Marina Abramoviĺ em suas principais 

performances, utilizando recursos online e materiais disponíveis. 

   - Discussão sobre as principais características encontradas nas performances de 

Abramoviĺ e Fabi«o. 

 

 Organização do material para produção artística: (20 min) 

 Nesse momento, cada grupo apresentará os pontos em comum encontrados nas 

performances analisadas e os pontos que são diferentes. 

    

 

 

Plano de Aula: 

 Aula 4 

Tema: Intervenções Artísticas e Apresentação de QR Codes 

Objetivo: Explorar as intervenções artísticas como forma de expressão e apresentar 

registros das performances de Marina Abramoviĺ e Eleonora Fabi«o atrav®s Lambe-

Lambe, releituras, com  QR Codes dos vídeos performativos e produção de material 

audiovisual sobre os pontos em comum entre Eleonora Fabião e Marina Abramovic. 

Conteúdo: 

Performance e processos performativos. 

Desenvolvimento: 

Preparação do Espaço (10 minutos): 

   - Organização do espaço escolar para as apresentações dos vídeos com 

informações acerca do trabalho das performances das ativas, pontos em comum e 

pontos divergentes.  

 

A atividade estará condicionada a produção de shorts pelos próprios 

estudantes ou trabalhos artísticos visuais que abordam o tema selecionado, bem 

como a criação de QR Codes para que os outros estudantes possam acessar esse 

material e a instalação dos lambe-lambes na escola e/ou objetos artísticos variados. 

Os QR Codes estarão disponíveis no âmbito escolar, como uma intervenção   artística. 



 

65 
 

   - Os QR Codes com registros das performances de Marina Abramoviĺ e Eleonora 

Fabião são exibidos no espaço escolar, pois essa intervenção permite que os outros 

estudantes da escola acessem vídeos e informações sobre o tema. 

 

 

Ciclo 2 - Aula 5. 

 

Nesta aula os estudantes são convidados, por meio da ludicidade do jogo 

dramático, a experimentar a experiência das performances referenciais da proposta 

pedagógica. 

 

Plano de Aula: 

Tema Experimentação prática ï Quem ocupa a cadeira agora? 

Conteúdo: Performance artística e o público. 

Desenvolvimento: Din©mica ñEstou presente e converso sobre qualquer assuntoò  

Cria­«o pr·pria para a proposta pedag·gica ñSobre PerFormarò 

Início:  

O professor ou a professora da turma deverá preparar o ambiente para que o espaço 

disponível seja propício para o desenvolvimento da ação performativa. 

Sugere-se dispor as cadeiras da sala de aula em um espaço mais amplo e confortável 

para que os estudantes consigam desenvolver a dinâmica, como está aparecendo no 

exemplo. 
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Após a organização do espaço, os estudantes são convidados a caminhar por meio 

delas,  

 

O (a) professor (a) conta de 0 a 10 ..quando falar o número 10 o estudante precisa 

encontrar uma cadeira vaga e sentar. 

 

 

 

Ao realizar essa ação, esse estudante encontrará outro colega de turma que 

também executou a mesma ação 
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Ao se encontrarem eles precisarão conversar por três minutos sobre qualquer 

assunto e registrar essa conversa no diário de bordo. 

 

Essa ação se repetirá até os encontros resultarem em 4 duplas diferentes, em 

média. Podendo variar de acordo com o tempo da aula. 

 

Nota 1. O (a) professor (a) pode sugerir temas sobre as conversar, estimulando o 

diálogo entre os pares. 

 

Plenária: 5 minutos 

 

Ao concluírem a experiência das conversas, sugere-se organizar um grande círculo 

com as cadeiras e estabelecer um diálogo sobre a experiência 
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Ciclo 3: Sobre quem participa; 

 Nesta abordagem temática, serão desenvolvidas ações correspondentes à 

ideia de interação e interatividade, no campo da performance.  

Este ciclo será subdividido em três momentos e uma ação: 

ǒ O papel do público durante o ato performático; 

ǒ Fruição e estesia; 

ǒ Assistir presencialmente ou observar o registro/arquivo do ato performático? 

Tem diferença? 

   Cada momento está condicionado à seguinte ação:  

 

 

Plano de Aula:  

Ciclo 3 ï Aula 1 

Tema: A participação do público durante o ato performativo. 

Objetivos: Vivenciar presencialmente uma performance artística. 

Conteúdo: Performance artística e o público. 

Desenvolvimento: Organizar uma visita que proporcione a experiência e vivência 

artística no campo performativo 

Início: 

         Acredito ser importante o contato presencial com a linguagem da performance, 

portanto, sugiro selecionar ou combinar com um(a) artista performativo(a) a execução 

de uma performance na escola ou próximo da região, para que os estudantes possam 

experienciar fisicamente o processo de fruição artística. 
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Se não for possível essa vivência, a sugestão é adaptar essa aula. 

Conclusão:  

          Registro no caderno físico ou digital da experiência vivida durante a vivência 

artística. 

 

Ciclo 4 - Sobre PerFormar: 

Plano de Aula: 

Ciclo 4 ï Aula 1: 

Tema: Pensar a performance enquanto criação artística; 

Objetivos: Refletir sobre o processo de criação artística; 

Conteúdo: Processo criativo; 

Desenvolvimento: Nessa aula os estudantes receberão as instruções para realizar o 

processo criativo. 

1 ï Formar grupos de até 5 pessoas; 

2 ï Escolher um dos temas:  

Corpo como instrumento de comunicação; 

Memória afetiva;  

O eu e o espaço. 

Como eu interfiro no cotidiano do outro? 

3- Pensar a estrutura da performance nos grupos. 

 

Plano de Aula: 

Ciclo 4- Aula 2 e Aula 3: 

Tema: Pensar a performance enquanto criação artística; 

Objetivos: Produzir a performance; 

Conteúdo: Processo criativo; 

Desenvolvimento:  

- Os estudantes deverão se dividir em grupos e por meio das orientações da aula 

anterior, realizar a criação do roteiro cênico performativo. 

 

Sugestão de roteiro: 

Para criar um roteiro cênico para uma performance art na escola, aqui estão cinco 

etapas importantes que você pode seguir: 
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1. Conceito e Tema: Defina o conceito central e o tema da performance. Isso inclui a 

mensagem que você quer transmitir, os sentimentos que deseja evocar e o contexto 

em que a performance se insere. Decida se a performance será abstrata ou narrativa, 

e identifique o público-alvo. 

 

2. Pesquisa e Referências: Lembre-se da pesquisa sobre as artistas e performances 

que devem servir de inspiração. Busque referências em diferentes formas de arte, 

como dança, teatro, artes visuais e música. Isso ajudará a enriquecer o conteúdo e a 

estética da sua performance. 

 

3. Desenvolvimento do Roteiro: Escreva o roteiro detalhado da performance, 

incluindo as ações dos performers, o uso do espaço cênico, os elementos visuais e 

sonoros, e a interação com o público (se houver). Pense nas transições entre as cenas 

e na dinâmica da performance como um todo. 

 

4. Ensaios e Ajustes: Realize ensaios para testar o roteiro e ajustar o que for 

necessário. Esse é o momento de experimentar, modificar elementos que não 

funcionam bem na prática e garantir que todos os participantes estejam alinhados com 

a visão da performance. 

 

5.Execução teste: Execute a performance e, após a apresentação, colete feedback 

das pessoas de seu grupo para verificar a mensagem apresentada no objeto artístico. 

 

Plano de Aula: 

Ciclo 4 ï Aula 4: 

Tema: Pensar a performance enquanto criação artística; 

Objetivos: Apresentar a performance; 

Conteúdo: Processo criativo; 

Desenvolvimento: 

Na Aula 4 do Ciclo 4, os estudantes realizarão as apresentações das performances 

para a turma, para que os colegas possam conhecer e registrar seus apontamentos 

sobre os processos criativos, no caderno físico ou digital. Após esse momento de 

apresentação dos grupos a intensão é que sejam apresentadas uma performance, 

uma vez por semana, durante o intervalo do recreio, no contraturno, para que outros 
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estudantes possam conhecer e vivenciar as práticas artísticas criadas por meio da 

proposta pedagógica. 

 

 

ANEXO: 

Cards pedagógicos:  

https://docs.google.com/presentation/d/1cXaGcvBYsHsgH5BYROiodajcsbDHljj46k_GKQI

My40/edit?usp=sharing  

 

 

https://docs.google.com/presentation/d/1cXaGcvBYsHsgH5BYROiodajcsbDHljj46k_GKQIMy40/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1cXaGcvBYsHsgH5BYROiodajcsbDHljj46k_GKQIMy40/edit?usp=sharing
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Diário de bordo: 

https://www.canva.com/design/DAGJEY0Pung/dMYPMTeEhY5K4T524IYPZg/view?utm_c

ontent=DAGJEY0Pung&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=edito

r 

 

https://www.canva.com/design/DAGJEY0Pung/dMYPMTeEhY5K4T524IYPZg/view?utm_content=DAGJEY0Pung&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
https://www.canva.com/design/DAGJEY0Pung/dMYPMTeEhY5K4T524IYPZg/view?utm_content=DAGJEY0Pung&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
https://www.canva.com/design/DAGJEY0Pung/dMYPMTeEhY5K4T524IYPZg/view?utm_content=DAGJEY0Pung&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
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